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AMÉRICA PERDE 
O TURNO E O 
TREINADOR

CONQUISTA DA 
TAÇA ASSEGURA 
ABC NA COPA DO 
BRASIL 2013

RELATÓRIO DA CEI 
DOS CONTRATOS 
SERÁ LIDO HOJE

NOVO DIRETOR 
DE ALCAÇUZ 
É UM AGENTE 
PENITENCIÁRIO

COMUNICAÇÃO 
É PRIORIDADE 
PARA D. JAIME

Nova derrota para o ABC na fi nal do 
primeiro turno custou o emprego do 
treinador do América. Flávio Araújo 
entregou o cargo após a partida.

Documento com 235 páginas que 
não aponta problema algum será 
apresentado, palavra por palavra, em 
sessão na Câmara Municipal. 

O novo arcebispo de Natal 
Dom Jaime Vieira da 
Rocha disse que estreitar a 
comunicação com a sociedade 
é uma de suas prioridades. 
Posse reuniu milhares de fi éis 
na Catedral Metropolitana.
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OBJETIVO É REESTRUTURAR SETOR DE PRECATÓRIOS; PUNIR OU NÃO É DECISÃO DO TRIBUNAL

PROJETO DA 
COTEMINAS VAI 
COMEÇAR COM O 
SHOPPING

CAMPEÃO 
CARIOCA FAZ GOL 
EM HOMENAGEM 
A MISS POTIGUAR
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COMISSÃO DO CNJ 
NÃO PUNIRÁ POR 
DESVIOS NO TJ

A imprensa carioca trata como uma 
“aff air”, mas a ex-miss Brasil Larissa 
Costa diz que é apenas amiga de 
Fred, o artilheiro do Fluminense. 
Domingo, ele a homenageou após 
marcar o primeiro gol contra o Vasco.

 ▶ Dom Jaime atende a imprensa no primeiro dia após assumir a Arquidiocese  ▶ No domingo , diante de milhares de fi éis, recebeu de Dom Matias o báculo pastoral
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FALTA FISCALIZAÇÃO DE em-
barcações na represa Billin-
gs, onde uma criança de nove 
anos morreu em um acidente 
de jet ski, no domingo. A afi r-
mação foi feita por morado-
res e frequentadores da repre-
sa. Conforme nove pessoas en-
trevistadas pela reportagem, 
a Capitania dos Portos de São 
Paulo não vai até o local che-
car a documentação dos usu-
ários de jet skis há pelo menos 
dois meses. “Na verdade não 
tem nenhuma fi scalização, a 
última que eu me lembro foi 
quando a minha irmã morreu 
atropelada por um jet ski, há 
16 anos”, afi rmou o metalúrgi-

co e morador da região Jerson 
Pita dos Santos, 30. 

A Capitania dos Portos não 
informou quando foi a última 
vez que esteve na represa. Afi r-
mou só que possui o “contin-
gente necessário” para fi scali-
zar as áreas navegáveis de São 
Paulo, sem citar o número de 
fi scais no Estado. 

Nos fi nais de semana cen-
tenas de banhistas vão à Billin-
gs, no ABC Paulista. Os fre-
quentadores dividem o espaço 
com dezenas de jet skis. 

“Eu mesma já pilotei jet e 
não tenho arrais”, disse uma 
vizinha do Tahiti Clube Náuti-
co, em Ribeirão Pires.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O ADVOGADO FELIPE Cortez, que 
defende a ex-chefe da Divisão de 
Precatórios do Tribunal de Jus-
tiça (TJ-RN), Carla Ubarana, ne-
gou peremptoriamente que sua 
cliente tenha negado o a ofer-
ta de ter o benefício da “delação 
premiada”, com relação ao des-
vio de dinheiro no qual ela está 
envolvida.

“Nunca houve essa possi-
bilidade [da delação premia-
da], ninguém me ofereceu esse 
artifício. Até porque não há o 
que delatar”, disse Cortez, on-
tem à noite, por telefone. No fi -
nal de semana, alguns blogs pu-
blicaram que Ubarana, aponta-
da pelo Ministério Público, jun-
to ao seu marido, o investidor 
George Leal,  como “cabeças” de 
um desvio até de milhões a par-
tir do setor de precatórios (or-
dens de pagamento dadas pela 
Justiça a quem venceu causas 
contra algum ente público). 

Segundo Cortez, o proces-
so segue normalmente e ele tem 
até o dia 5 de março para apre-

sentar a defesa de Ubarana na 7ª 
Vara Criminal. Ela está presa na 
ala feminina no Complexo Penal 
João Chaves, Zona Norte. Por ter 
diploma de cursos de nível su-
perior, ela está em cela especial, 
porém dividindo-a com outras 
presas. 

Ubarana e Leal foram pre-
sos no dia 31 de janeiro, em uma 
pousada em Recife e os dois via-
jaram para Natal com  delega-
dos Normando Feitosa e Shei-
la Freitas. Com os dois, foram 
apreendidos dois carros de 
luxo: uma Pajero e uma Merce-

des SLS. Ao chegar à Delegacia 
de Crimes Contra a Ordem Tri-
butária (Deicot), Ubarana an-
dava desequilibrando-se e era 
auxiliada pelos delegados, de-
monstrando estar sob o efeito 
de sedativos. A delegada Sheila 
Freitas confi rmou que Ubarana 
havia tomado “vários compri-
midos” antes de viajar. 

Após a passagem pela dele-
gacia O casal praticamente não 
falou durante o depoimento ao 
delegado Marcos Dayan e, assim 
que saiu da delegacia, Ubarana 
foi encaminhada para a Casa de 
Saúde São Lucas, onde foi inter-
nada. Ela fi cou no hospital até o 
dia 16 de fevereiro. O Ministério 
Público sugeriu que Ubarana es-
tava tendo “regalias” ao fi car no 
hospital questionou a real ne-
cessidade da internação. 

Um dia antes de sua transfe-
rência para o presídio, um laudo 
médico apontava que Ubarana 
tinha um “quadro depressivo” e 
“tendências suicidas”. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO divulgou 
ontem o novo valor do piso sala-
rial nacional para os professores 
de educação básica: R$ 1.451. O 
novo valor representa um reajuste 
de 22,22% em relação ao ano pas-
sado - o valor anterior era R$ 1.187. 

O MEC usa como parâmetro 
de reajuste o aumento no valor 
gasto por aluno no Fundeb (Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica) - como 
prevê a lei nacional do piso do ma-
gistério, de 2008. 

O novo valor se refere ao míni-
mo que deve ser pago para profes-
sores com jornada semanal de tra-
balho de 40 horas. O piso deve ser 
divulgado anualmente até o mês 

de janeiro para ter vigência para 
todo o ano. Como houve atraso, o 
novo valor deve ser retroativo ao 
primeiro mês do ano. 

Apesar de ser uma lei federal, o 
piso para professores ainda é des-
respeitado por muitos Estados e 
municípios. 

“Na verdade, a lei completa 
não é cumprida em praticamente 
nenhum lugar”, disse o presidente 
da CNTE (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação), 
Roberto Franklin de Leão. 

A CNTE convocou uma para-
lisação nacional para os dias 14,15 
e 16 deste mês por conta do não 
cumprimento da lei do piso. Além 
do mínimo salário que deve ser 

pago, a lei também prevê que um 
terço da jornada de trabalho deve 
ser extraclasse -na preparação de 
aulas ou atendimento ao aluno. 

Reportagem da Folha de 
S.Paulo de novembro do ano pas-
sado mostrou que 17 Estados não 
cumpriam a legislação relativa ao 
piso -em pelo menos um dos pon-
tos previstos. Do total de Estados, 
seis não pagavam na ocasião o mí-
nimo estabelecido para o salários 
dos professores e 15 não respeita-
vam o limite de um terço da carga 
horário para atividades extraclas-
se - havia casos de Estados que 
não seguiam nenhuma regra. 

Por meio de nota, o Consed 
(Conselho Nacional de Secretários 

de Educação) informou que acre-
dita que a lei do piso valoriza os 
profi ssionais do magistério, mas 
alega que a maioria das 27 unida-
des da federação enfrenta difi cul-
dades para o seu cumprimento, 
principalmente orçamentária. 

O Consed pede que o MEC 
complemente o recurso necessá-
rio para o pagamento do piso em 
Estados sem condições. 

O conselho também quer que 
o MEC apoie um projeto em tra-
mitação na Câmara dos Depu-
tados que prevê a troca do índi-
ce atual de reajuste pelo INPC (Ín-
dide Nacional de Preços o Consu-
midor) - que fechou o ano passado 
em 6,08. 

DOIS AGENTES PENITENCIÁRIOS se-
rão os diretores da prisão de Al-
caçuz, em substituição ao co-
ronel Zacarias Mendonça, que 
pediu demissão na semana 
passada. O diretor do CDP de 
Parnamirim, agente penitenciá-
rio Cléber Torres Galindo, fi cará 
na diretoria da unidade prisio-
nal, enquanto Rafael Doval será 
o vice-diretor. 

Os nomes dos novos direto-
res devem ser publicados hoje 
no Diário Ofi cial. O ex-diretor 
de Alcaçuz, coronel Mendon-
ça, pediu demissão no dia 23 de 
fevereiro e fi cou 30 dias no car-
go. Em matéria publicada no dia 
seguinte no NOVO JORNAL, ele 
afi rmou que desistiu do cargo 
por não ter se adequado a ele, 
pois o lugar possuia uma “ener-
gia negativa”. 

O ex-diretor é espírita e se 
diz médium (para aquela re-
ligião, é a pessoa que “entra 

em contato com os ‘espíritos 
desencarnados’”). 

Mendonça assumiu a dire-
ção de Alcaçuz em um dos mo-
mentos mais tensos da história 
do presídio, após 41 presos te-
rem fugido na noite de 19 de ja-
neiro. Eles fugiram da ala “A” do 

pavilhão Rogério Coutinho, o 
mais novo do presídio e o úni-
co considerado realmente segu-
ro, com ocupantes há menos de 
três meses. 

Os presos fugiram sem esca-
var túneis, fazer reféns ou usar 
armas. Não havia cadeados nas 

grades nem agentes nos corre-
dores. Depois de abrirem as ce-
las, os fugitivos subiram no te-
lhado utilizando lençóis emen-
dados e amarrados ao muro. 
Para descer do telhado, eles uti-
lizaram uma escada e uma ram-
pa improvisada. Das 10 guaritas 
do presídio, três estavam vazias. 

Após a fuga,  toda a direto-
ria do presídio  e a coordena-
ção do sistema prisional foi exo-
nerada.  Além disso, o caso dei-
xou sobre os agentes peniten-
ciários a suspeita de que houve 
facilitação da fuga. O coronel 
Mendonça negou ter pedido de-
missão por falta de estrutura 
do presídio, embora especialis-
tas tenham apontado várias fa-
lhas neste sentido no local. En-
tre as falhas, estão a estrutura 
inadequada, falta de alimenta-
ção, assistência médica, jurídica 
e social. Além da insalubridade 
e podridão de alguns ambientes.

Agentes assumem direção

MEC divulga piso de R$ 1.451
para professores de ensino básico

/ ALCAÇUZ /

/ EDUCAÇÃO /

DEFESA NEGA 
DELAÇÃO PREMIADA
/ JUDAS /  ADVOGADO DE CARLA UBARANA, FELIPE CORTEZ, NEGA QUE SUA CLIENTE TENHA 
RECEBIDO A OFERTA DO BENEFÍCIO DE DELAÇÃO PREMIADA

 ▶ Nomes dos novos diretores  deve ser publicada hoje

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

Um caminhão-baú deixou 
parte do bairro do Tirol sem 
energia elétrica, ontem, por volta 
das 18h30, ao fazer a curva para 
a rua General Oliveira Galvão. O 
veículo bateu na fi ação da rede 
de TV a cabo, que teria puxado 
fi os da alta tensão e de telefonia. 

O veículo vinha de São 
Paulo e carregava material de 
construção. De acordo com o 
motorista do caminhão, Marcos 
Antônio Suguimotto, 49 anos, 
o seu carro está com altura 
autorizada para transitar por 
um centro urbano e, para ele, 
a causa do transtorno está na 
altura abaixo do padrão dos fi os 
da TV. Suguimotto também alega 
ter levados choques após ter 
passado pelo local.

“Assim que percebi ter 
cortado os fi os senti os choque, 
parei o carro e fi quei disponível 
às autoridades para provar que 
o problema não está na altura 
do caminhão. Fiquei esperando 
algum representando do Inmetro 
para provar que ele está regular 
[com a altura do baú em 4,10 
metros]”, alega o motorista.

Segundo um operador da 
Cosern que estava no local, os 
fi os de alta tensão caíram porque 
foram arrastados pelos postes 
que sustentavam a fi ação da TV. 

A Cabo TV foi procurada para 
se pronunciar sobre o acidente, 
mas a reportagem foi informada 
que não havia nenhum porta-
voz da empresa disponível na 
ocasião.

BLACKOUT NO TIROL
VANESSA SIMÕES / NJ

MENOR RECUPERAÇÃO
DE CRÉDITO FAZ
LUCRO CAIR 8,7%

MARINHA NÃO FISCALIZA 
ONDE MENINO MORREU 

/ BNDES /

/ ACIDENTE /

MAIS
EM PRINCIPAL 3

O BNDES RECUPEROU menos cré-
ditos em atraso em 2011 e re-
duziu a venda de ações de em-
presas das quais é acionista, o 
que resultou em queda de 8,7% 
do lucro do banco. 

O resultado de R$ 9,048 bi-
lhões é, porém, o segundo me-
lhor -abaixo apenas dos R$ 
9,913 bilhões de 2010. 

Segundo Carlos Frederi-
co Rangel, superintenden-
te fi nanceiro, a recuperação 
de empréstimos computados 
como perdas foi “atípica” em 
2010, infl ando o resultado. Na-
quele ano, o BNDES renego-
ciou R$ 2,3 bilhões, contra R$ 
800 milhões de 2011. 

Já a receita com a venda 
de ações caiu R$ 1,5 bilhão de 
2011 para 2010, num ano em 
que a Bolsa perdeu 18%. 

O BNDES compra partici-
pações em empresas para in-
jetar capital. Mas vende os 
papéis diante de um cenário 
oportuno ou quando julga que 
a companhia não precisa mais 
de apoio. 

O resultado, porém, foi 
compensado pelo crescimento 

de R$ 1,9 bilhão de 2010 para 
2011 nos dividendos pagos por 
empresas ao BNDES. 

O lucro é, em parte, distri-
buído à União, controladora 
do banco. O restante é retido 
para retornar sob a forma de 
novos empréstimos. 

Em 2011, o BNDES pagou 
R$ 6,8 bilhões em dividen-
dos ao Tesouro, mas recebeu 
o mesmo valor de volta sob a 
forma de ações da Petrobras. 

Os números mostram ain-
da a elevada dependência do 
país do crédito do BNDES. Sua 
carteira de empréstimos de R$ 
426 bilhões representou 20,8% 
do total do sistema fi nanceiro. 
Em 2008, esse percentual era 
de cerca de 17%. Para Maurício 
Canedo, economista da FGV, o 
banco empresta a grandes em-
presas que conseguiriam fi -
nanciamento privado. 

Assim, diz, “estrangula” o 
mercado de crédito domésti-
co. O ideal, diz o economista, 
seria focar em infraestrutura 
-área com baixo interesse para 
o setor privado, dado o menor 
retorno.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Segundo advogado, Carla Ubarana não foi consultada 
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A comissão do CNJ vai reali-
zar um trabalho para identifi car 
os problemas de gestão no setor 
de precatórios em três fases. No 
primeiro momento, que já está 
acontecendo, buscará um co-
nhecimento interno, uma arru-
mação de casa no aspecto ad-
ministrativo. “Vamos ver como 
é que funciona, depois vamos 
apresentar sugestões para que 
a lista de ordem cronológica te-
nha a publicação devida”, infor-
mou a presidente da Comissão 
Agamenilde Dantas.

Ontem a comissão reuniu-
-se com a presidente do TJRN, 
desembargadora Judite Nu-
nes, o presidente da Comissão 
dos Precatórios desembarga-
dor Caio Alencar, o juiz mem-
bro da comissão, Luiz Alberto 
Dantas, desembargador Sarai-
va Sobrinho, juntamente com 
os três servidores da Correge-
doria. Também realizou a pri-
meira visita ao setor de precató-
rios. Nesta fase, o funcionários 
que compõem o comitê gestor 
de precatórios passará por uma 
capacitação.

No segundo momento a Co-
missão pretende reunir todos os 
entes devedores em encontros 
com as partes envolvidas, que 
vão desde o procurador jurídico 
até os representantes legais.

Por fi m, será realizada uma 
semana de conciliação entre 

credores e devedores, para ga-
rantir o pagamento das dívidas 
e o cumprimento das decisões 
judiciais. Tudo deve acontecer 
até o dia 20 de abril.

A desembargadora Judite 
Nunes reafi rmou que o paga-
mento de títulos vai começar no 
dia 16 de abril, seguindo o cro-
nograma proposto pelo Conse-
lho Nacional de Justiça.

Já o relatório da comissão de 
sindicância interna do TJ deve 
ser apresentado também em 
meados do mês de abril. Essa 
é a previsão do desembargador 
Caio Alencar, que preside esta 
comissão. Ele não informou a 
quantidade de processos já ana-
lisados, mas disse que aguarda 
para esta tarde, novo material 
em documentos, imagens e áu-
dios, que foi solicitado ao Ban-
co do Brasil.

Caio Alencar também decla-
rou que a entrega do relatório 
vai marcar sua saída do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Norte. Ele sai os 68 anos, 28 des-
tes atuando no TJ.

COMISSÃO
A Comissão do Conselho Na-

cional de Justiça, solicitada pela 
presidente do Tribunal de Justi-
ça do estado para auxiliar nos 
trabalhos de reestruturação do 
setor de Precatórios do Tribu-
nal é compostos por quatro in-

tegrantes. Além da presidente 
da comissão, um assesor de in-
formática, um assessor jurídico 
e uma assessora jurídica estão 
instalados em uma sala disponi-
bilizada pelo Tribunal de Justiça 
no seu edifício-sede.

A sala está próxima à pre-
sidência do Tribunal e ao setor 

de Precatórios, alvo da fraude. O 
trabalho ainda é interno e vai se 
estender até o mês de abril. No 
entanto, os integrantes da co-
missão não fi cam em Natal até 
lá. Amanhã eles partem para 
Brasília e retornam no próximo 
mês. A etapa fi nal ocorre entre 
16 a 20 de abril.

O Conselho Nacional de Jus-
tiça, diz, por meio da Comissão 
enviada ao Tribunal de Justiça 
potiguar, que agora será preci-
so dar mais transparência ao se-
tor de Precatórios do TJRN. Bus-
cando atenuar o peso do que re-
presenta o termo “fraude”, a jui-
za Agamenilde Dantas disse que 
é com transparência que se con-
segue evitar que “uma situação 
ou outra” aconteça.

Ele foi enfática ao declarar 
que o modelo ideal para o fun-
cionamento do setor está ligado 
à transparência nos processos. 
“A preocupação maior é trazer 
transparência e normalidade 
aos serviços do setor de Preca-
tórios. Sugerimos que o site do 
tribunal apresente as informa-
ções para que os credores sai-
bam a situação, saibam o que 
se passa com os precatórios”, 
declarou.

Além disso, a mudança tam-
bém se estende aos funcioná-
rios do setor. O CNJ sugere que 
nos Precatórios trabalhem ape-
nas funcionários efetivos. “Para 
que tenha a natureza de perma-
nência”, justifi cou Agamenilde. 
Também é proposta a presen-
ça de um contador para verifi -
car a realização dos cálculos e 
que seja adotada uma maneira 
do sistema acompanhar os pro-

cedimentos desde a chegada do 
ofi cio requisitorial do juiz da Fa-
zenda no Tribunal, que é a for-
mação primeira do precatório.

A Comissão propõe ainda a 
designação de um juiz de direito 
para coordenar e para acompa-
nhar o trabalho de gestão no se-
tor. “Tudo deve ser acompanha-
do de perto. Por isso, nós suge-
rimos a designação de um juiz 
de direito como coordenador do 
setor de Precatório”. informou a 
juiza. Todas estas recomenda-
ções estão embasadas pela Re-
solução nº 115, de 29 de junho 
de 2010, que aponta um modelo 
de padronização no sistema de 
gestão de Precatórios.

A juiza auxiliar do CNJ, Aga-
menilde Dantas, diz que tudo o 
que tiver de bom vai ser implan-
tado pelo TJRN, porque estas 
são palavras da presidente Judi-
te Nunes. Ela argumentou que o 
fato de a própria presidente do 
TJRN, ter solicitado a ajuda do 
CNJ, mostra que está determi-
nada a adotar as sugestões que 
forem apresentadas para me-
lhorar o setor.

Até o momento a comissão 
já passou pelos tribunais dos 
estados do Tocantins, Alago-
as, Piauí, Pernambuco, Ceará e 
Mato Grosso. Estes solicitaram 
a presença da comissão e acata-
ram as propostas. Outros tribu-
nais que não solicitaram o tra-
balho da Comissão serão con-
tatados, caso o CNJ perceba a 
necessidade.

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A COMISSÃO DO Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) presidida 
pela juiza auxiliar Agamenilde 
Dantas, iniciou ontem os traba-
lhos no Tribunal de Justiça com  
a ideia de ajudar a organizar o 
setor de precatórios na parte 
administrativa, sem se debru-
çar sobre culpados, propor pe-
nalidades ou avaliar o montante 
desviado do setor, que pode che-
gar a R$ 72 milhões.

A equipe chegou ao Estado e 
iniciou ontem os trabalhos, em 
nome da ministra Eliana Cal-
mon que preside a corregedoria 
de justiça. “Não estamos aqui no 
sentido de inspeção, mas de co-
laboração. Nossa vinda aqui tem 
o sentido de propor soluções”, 
enfatizou a juiza antes de res-
ponder aos questionamentos da 
imprensa em entrevista coletiva 
na tarde de ontem.

Acompanhada pela presiden-
te do TJRN, Judite Nunes e pelo 
presidente da Comissão Inter-
na que apura o caso dos Precató-
rios, desembargador Caio Alen-
car, a representante do CNJ disse 
que está ouvindo alguns funcio-
nários do setor para que se tenha 
conhecimento interno de como 
o setor funciona no TJRN.

Ela relatou que nos setores 
de precatórios dos tribunais, não 
existe um padrão que determine 
a quantidade de pessoas para 
trabalhar neste setor. Uns traba-
lham com mais, outros com me-
nos pessoas. Nos precatórios do 
TJRN, uma única pessoa, Car-
la Ubarana, era responsável por 
realizar todas as transações, fato 
que pode ter dado margem para 
fraude. Carla era funcionária de 
carreira do TJ até o estopim do 
escândalo quando foi exonera-
da. Ela adotava um perfi l centra-
lizador onde só ela tinha acesso 
aos processos.

Até 2010, quando outra co-
missão do CNJ esteve no estado, 
o setor de Precatórios do Tribu-
nal de Justiça Potiguar foi consi-
derado modelo para todo o país, 

porém, em pouco mais de um 
ano se viu mergulhado numa 
fraude que chamou a atenção do 
órgão superior. Para a juiza Aga-
menilde, até aquele momento, 
os problemas ou ainda não exis-
tiam ou não haviam sido desco-
bertos. “Até aquele momento os 
problemas não haviam sido tor-
nados públicos, mas ao perce-
ber, a desembargadora ( Judite 
Nunes) sentiu a necessidade de 
tomar algumas providencias e 
procurou o CNJ solicitando nos-
sa vinda”, informou. 

Estima-se que o montan-
te desviado do setor de Preca-
tórios chegue a R$ 72 milhões, 
mas a comissão do CNJ não sabe 
e nem vai investigar o valor exa-
to. “Eu não tenho como dizer 
agora aonde está esse ou aque-
le dinheiro. O que faltou nem o 
que sobrou. Até porque o que é 
de matéria criminal diz respeito 
ao Ministério Público. Não pode-
mos agora atropelar a responsa-
bilidade de cada um”, advertiu a 
chefe da Comissão do CNJ.

A análise de repasses e de va-

lores caberá a comissão interna 
que foi constituída no Tribunal, 
presidida pelo desembargador 
Caio Alencar que declarou ainda 
não poder divulgar o andamento 
das investigações.

Neste sentido, a juiza Aga-
menilde Dantas deixava trans-
parecer a credibilidade que atri-
bui à presidente do TJRN Judi-
te Nunes. Ela disse que, como a 
desembargadora tem dado total 
conhecimento de todos os acon-
tecimentos à corregedoria na-
cional, uma vez elaborado e pu-

blicado o relatório da comissão, 
o CNJ como órgão ofi cializador 
vai ter conhecimento e serão to-
madas as providências cabíveis.

Se a Comissão identifi car 
problemas de ordem adminis-
trativa, as sugestões e as situ-
ações de ordem disciplinar se-
rão encaminhadas para a procu-
radoria responsável. Amanhã a 
juiza Agamenilde Dantas irá se 
pronunciar mais uma vez sobre 
o andamento dos trabalhos da 
comissão e na sexta-feira retor-
na à Brasília.

TRABALHO TERÁ TRÊS FASES “A PREOCUPAÇÃO 
MAIOR É TRAZER 
TRANSPARÊNCIA”

NÃO PODEMOS AGORA ATROPELAR A 

RESPONSABILIDADE DE CADA UM”

Agamenildes Dantas
Juíza auxiliar do CNJ

CRIME SEM CASTIGO
/ CORREGEDORIA /  CNJ INICIA INTERVENÇÃO NO SETOR DE PRECATÓRIOS DO TJRN E DIZ QUE NÃO VAI PROPOR PUNIÇÕES

 ▶ Caio Alencar: sindicância interna

 ▶ Juíza Agamenildes Dantas (dir) explica procedimentos do CNJ em coletiva com a direção do TJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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ALÉM DO HORIZONTE
O cronograma do projeto “Ho-

rizontes do Potengi”, uma cidade 
com 12 mil habitantes a ser cons-
truída em São Gonçalo do Ama-
rante, pela Coteminas, estabelece 
o shopping center como referên-
cia - o primeiro equipamento a ser 
concluído. Um senhor shopping 
que vai contar com 300 lojas.

O shopping ocupará o galpão 
da antiga Sparta, que, atualmen-
te, abriga as unidades de fi ação e 
tecelagem, as primeiras que vão 
ser transferidas para o Distrito In-
dustrial de Macaíba. A unidade de 
acabamento será a última a ser 
desativada, o que só deve ocorrer 
quando o projeto já estiver na fase 
fi nal de implantação.

PT MOSSORÓ
O reitor Josivan Barbosa, pré-

-candidato a prefeito de Mosso-
ró pelo PT, esteve reunido com os 
principais representantes da fac-
ção “Movimento PT”, que tem a li-
derança estadual da deputada Fá-
tima Bezerra. Ouviu que o posicio-
namento do grupo é que o partido 
“continue aberto sobre a tática elei-
toral que deve ser adotada nas elei-
ções de 2012, analisando a posição 
de aliança com o PSB, cujo deba-
te interno deve ser democrático e 
respeitoso”.

Resumo da ópera: não está no 
programa das lideranças petistas 
do Estado a candidatura própria 
em Mossoró. E depois ainda tem 
gente sem saber porque o PT do 
Rio Grande do Norte não tem con-
seguido atrair novos quadros.

CASA DA FIAT
A governadora Rosalba Ciarli-

ni começa o dia de hoje na Casa da 
Fiat, em Brasília, onde vai ser recebi-
da pelo presidente da empresa, Cle-
dorvino Belini, a quem apresentará 
o seu projeto “RN Maior”, na expec-
tativa de que possa servir de alter-
nativa para atrair alguns fornece-
dores da unidade que a montadora 
está implantando em Pernambuco.

NÓ PAULISTA
O Presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, saiu da posse de 
Dom Jaime Vieira da Rocha, do-
mingo, direto para São Paulo onde 
o cenário político mudou com a 
candidatura de José Serra. O seu 
partido vinha sendo uma das noi-
vas mais disputadas e terá de to-
mar uma posição no novo quadro.

PARA CHAMAR DE SEU
O ano de 2012 tem tudo para se caracterizar 

como o ano em que o nosso Rio Grande do Nor-
te volta a ter um Projeto para chamar de seu.

Por maiores que sejam as falhas, omissões 
e até injustiças na disposição de prioridades, o 
“RN Maior”, esboçado pela governadora Rosal-
ba Ciarlini na sua mensagem anual à Assembléia Legislativa, tem tudo 
para se transformar num Projeto para todo o Rio Grande do Norte.

Algo muito maior que um projeto de governo.
Na sua origem, o documento deixa claro não ser somente um pla-

no de governo, por mais que o governo o coloque como uma carta 
de intenções de suas estratégias para o desenvolvimento econômico 
e social.

O Projeto parte de algo concreto e viável: - a perspectiva de R$ 35 
bilhões de investimentos nos próximos três anos em diferentes seto-
res da vida norte-rio-grandense.

Não é pouca coisa.
O “RN Maior” se tornará vitorioso na medida que consiga harmo-

nizar todas as forças comprometidas com diferentes ações, direcio-
nadas para buscar objetivos defi nidos e comuns, uniformizando in-
vestimentos públicos e privados na busca de metas comuns.

Mas, para que isso ocorra é necessário que a própria governado-
ra do Estado – de forma indelegável – assuma o comando do Pro-
jeto, garantindo a canalização das forças governamentais para ele e 
atraindo diferentes segmentos da iniciativa privada para jogarem no 
mesmo time, compatibilizando seus próprios programas a uma ação 
mais abrangente, sobretudo, na área social.

Desde o “RN Competitivo” – e lá se vão mais de 12 anos - que o 
nosso Rio Grande do Norte, do ponto de vista dos seus governos, não 
consegue descortinar um horizonte maior do que o da próxima elei-
ção (naquela oportunidade houve a super estimação das nossas re-
servas de gás natural que, infelizmente, não se confi rmaram, mas fi -
cou um marco pelos resultados positivos alcançados).

Não que se possa governar desprezando o varejo. Nada disso; o 
que não dá é para aplicar todas as forças possíveis nesse varejo pouco 
produtivo e carente da criatividade necessária para que se possa ima-
ginar uma melhoria dos indicativos de qualidade de vida.

Existem muitas barreiras a serem transpostas. Começando pela 
superação da tentação de imaginar só um projeto de governo. E essa 
superação só vai acontecer se a governadora do Estado assumir a li-
derança pela busca de agregação de todas as forças vivas, do empresa-
riado, dos trabalhadores, políticos, lideranças religiosas, sindicalistas 
e servidores públicos em geral transformados em verdadeiros agentes 
do desenvolvimento. E que não existam limites para que cada gru-
po possa buscar seus próprios caminhos, abrigando-se debaixo dessa 
enorme guarda-chuvas que deve ter como único, um compromisso 
com o próprio Rio Grande do Norte e o seu povo.

Entidades religiosas, associações de classe e outras instituições 
tem de ser convocadas. Num tipo de convocação em forma de ver-
dadeira catequese, para que o todo aceite um Projeto de desenvolvi-
mento econômico e social capaz de fazer o RN Maior.

 ▶ Para vetar a candidatura de Josivan 
Bezerra a Prefeito de Mossoró está 
sendo dito que ele tem pouco tempo de 
fi liado. Argumento que inviabilizaria a 
candidatura de Dilma.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini teve 
muito o que comemorar no domingo: ela 
é Fluminense de saber cantar o hino.

 ▶ Edivan Martins entregou a chave da 
cidade ao novo Arcebispo, Dom Jaime 

Vieira da Rocha. Motivo: a prefeita Micarla 
de Sousa chegou atrasada ao evento.

 ▶ Principal manchete da edição de 
ontem do jornal O Globo: “Flu dá show e 
leva a Taça Guanabara”.

 ▶ A carreta com um consultório de 
odontologia, OdontoSesc, iniciou, ontem, 
temporada em Nísia Floresta.

 ▶ O ex-deputado Carlos Augusto, 
marido da Governadora, é vascaíno roxo.

 ▶ Aberto o crédito suplementar de R$ 
3.500,000,00 para desenvolvimento de 
obras pelo DER.

 ▶ Hoje completa 120 anos que Pedro 
Velho assumia o Governo do Estado.

 ▶ Começa, hoje, no Ocean Palace, o 
1º Simpósio do Instituto de Medicina 
Tropical do RN.

 ▶ O Tribunal de Ética da OAB vai se 
reunir em Mossoró dia 9 de março.

 ▶ O Sindicato dos Músicos do RN 
está se movimentando para criar a sua 
Cooperativa de Crédito e Consumo.

 ▶ Hoje tem a aula inaugural 
do semestre letivo do campus avançado 
da Universidade do Semiárido em 
Mossoró.

 ▶ Solange Araujo Portela assume a 
coordenação de marketing da Secretária 
de Turismo do Estado.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SAUDAÇÃO DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI NA POSSE DE 
DOM JAIME VIEIRA DA ROCHA, DOMINGO, NA CATEDRAL

Há regozijo pela volta 
do Pastor ao Rebanho, 
entre o qual nosso 
Arcebispo nasceu para 
a vida terrena e cresceu 
em fé, esperança e 
amor na via cristã”
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RN INDEPENDENTE
Embora a data não seja ofi cialmente comemorada, o dia 28 de 

fevereiro é muito importante para a história do nosso Rio Grande 
do Norte, acabando sua submissão a Pernambuco. Hoje, completa 
290 anos que o Senado da Câmara assumiu o Governo do Estado.

Reconstruir de fato

Lindo!... Pra quem gosta

Previsto para essa semana, o início do ano letivo na rede 
pública marcha de novo para a polêmica, tanto no estado 
quanto no município. No âmbito da prefeitura, o reinício das 
atividades coincide praticamente com a medida que exone-
rou os diretores dos centros municipais de educação infantil, 
ação contra a qual houve muita reclamação, chegando-se a as-
sociar as mudanças ao calendário eleitoral deste ano.

Já no lado do governo, o ano letivo começa com inúmeros 
desafi os. Nos últimos oito anos, a rede estadual perdeu nada 
menos do que 100 mil matrículas. O estado ainda não fez o 
mapeamento necessário para identifi car para onde foram es-
ses alunos, se para a rede privada, a partir de um esforço das 
famílias em busca da qualidade que desapareceu na educa-
ção pública; se para os institutos federais de educação, embo-
ra, para isso, haja o critério da seleção; ou se simplesmente os 
alunos abandonaram a sala de aula por causa dos velhos pro-
blemas estruturais.

São questões em torno das quais - reconhece a própria se-
cretária Betânia Ramalho - o estado precisa se debruçar, a fi m 
de, quando menos, conhecer o sistema em detalhes, o que não 
é possível hoje, dado principalmente ao descontrole que to-
mou conta da pasta depois de um governo pelo qual passa-
ram em oito anos nada menos do que dez secretários de edu-
cação. Chegou a hora de esquecer o passado e partir para con-
sertar os erros.

Preocupa, além da redução de 100 mil matrículas de 2003 
para cá, a quantidade de professores que se encontram fora 
da sala de aula.

Reportagens feitas por este NOVO JORNAL já constata-
ram que mais de 50% dos docentes estavam ou cedidos a ou-
tros órgãos, sem qualquer afi nidade com a área educacional, 
ou exercendo serviços considerados burocráticos, seja na sede 
da secretaria na capital ou nas unidades do interior, sem falar 
nos que exercem função fora das salas de aula, nas escolas de 
Natal e no interior.

O argumento de que tem se valido a secretária Betânia Ra-
malho é o de que somente agora começa a reestruturar a rede 
estadual, após tanto tempo de desprezo. Para isso, tem anun-
ciado algumas medidas, como reformas na estrutura física, a 
implantação das matrículas pela internet e até uma “caça ao 
aluno afastado da escola”. 

Há, no entanto, um longo percurso a percorrer para que a 
escola pública recupere não somente a sua credibilidade, mas 
sobretudo a sua efi ciência.

Faz uma semana, mas as lembranças ainda batucam na 
memória. Quem me conhece, sabe que minha disposição para 
os quatro dias da Folia de Momo fi ca na prática da “sonotera-
pia”, “literaturoterapia” e, no máximo, da “radioterapia”. O fato 
é que não estava nos meus planos conhecer toda a beleza dos 
passistas, blocos, bonecos gigantes e frevos do tradicional Car-
naval de Olinda. Mas a proposta veio de uma amiga querida. E, 
depois de relutar muito, aceitei. E assim, rumamos para Olin-
da. Ela, um casal de amigos dela e eu. A princípio fi quei um 
pouco deslumbrada com aquela gente toda fantasiada e ale-
gre. Carnaval de rua é contagiante, sobretudo quando é demo-
crático e sem cordão de isolamento.

O problema era aquele magote de gente. Um empurra dali, 
um esfrega daqui, cuidado pra não ser roubada, chuva caindo 
no quengo, o glíter da maquiagem nas pálpebras escorrendo 
sem reservas, momentos em que pensava que seria esmaga-
da ou abduzida dos meus companheiros de viagem. Entre um 
bloco e outro, ouvi a proposta: “agora vamos dar uma circu-
lada?”. (Como assim? E a gente estava fazendo o quê até ago-
ra?), pensava eu, já sonhando com uma cadeira. E pegue an-
dar e seguir bloco e subir e descer ladeira. Encontrar outros 
amigos que por lá estavam, nos reservou alguns minutos de 
calmaria que, nesse caso, se resumia ao fato de que não está-
vamos subindo e descendo ladeira ou passando por ruas sufo-
cantes da amônia do xixi de gente que não usava os banhei-
ros químicos, provavelmente porque as fi las eram bem gran-
des. Foi numa dessas idas ao banheiro que aconteceu o que eu 
mais temia: me perdi da turma. (Não entre em pânico!), gri-
tava para dentro de mim, em meio à barulhada. Dez minutos 
depois me reuni a eles e, sem nenhuma chance de ser diferen-
te, seguimos pelas ruas. Nessa altura do campeonato, o anji-
nho do silêncio e da calmaria que deixei em casa me mandava 
um twitter mental que era mais ou menos assim: “eu avisei!”.

Cerca de sete horas nessa maratona, chegando a pensar 
dezenas de vezes que a verdadeira representação do infer-
no era descer uma ladeira tomada de gente por todos os la-
dos, ouvindo uma música longínqua que eu não sabia can-
tar e sem a menor possibilidade de ensaiar qualquer passo de 
dança, cheguei à brilhante conclusão de que aquilo não tinha 
nada a ver com meu conceito de diversão. Ai só restava uma 
saída: depois de andarmos uns três quilômetros em busca do 
carro, porque o bendito bloco tinha dispersado do outro lado 
da cidade, criei coragem e falei para minha amiga: “Eu quero ir 
pra casa”. “Mas amiga, a gente vai amanhã cedo”, argumenta-
va ela e eu irredutível: “Até amanhã vai demorar muito, eu que-
ro ir agora.”. Na rodoviária, a TV de uma lanchonete mostrava 
as lindas imagens das multidões que colorem o carnaval Brasil 
afora. É realmente muito lindo, pra quem gosta.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

COMEÇO DA CAMPANHA
O deputado Henrique Alves 

vai colocar, ao longo da semana, 
a sua campanha à presidência da 
Câmara dos Deputados – ofi cial-
mente – na rua. Vai procurar, pri-
meiro, os presidentes dos diversos 
partidos com representação na 
Casa. Começará por Pernambu-
co, onde vai pedir o apoio do presi-
dente do PSB, governador Eduar-
do Campos, antes de se dirigir aos 
parlamentares do partido para pe-
dir o voto.

LIÇÃO POLÍTICA
- Meu time não levou em con-

ta a lição deixada pelo senador Di-
narte Mariz: “Quem ressuscita de-
funto corre o risco de ser sepulta-
do por ele”.

Do vascaíno João Batista Ma-
chado, veterano repórter políti-
co, lembrando que o Fluminense 
só chegou a semi-fi nal porque o 
Vasco, já classifi cado, derrotou o 
Boa Vista, que terminou fora das 
fi nais.

ANO LITERÁRIO
A Academia Norete-rio-gran-

dense de Letras termina o seu re-
cesso de verão no dia de hoje, 
com uma reunião para progra-
mar as atividades do ano. Em pau-
ta, o preenchimentos das três va-
gas deixadas pelos imortais Enélio 
Petrovich, América Rosado e João 
Batista Cascudo Rodrigues.

SEM TROCA
Ouvido numa roda de pesso-

as de bom senso: - A diretoria do 
América daria uma prova de ma-
turidade se mantivesse o treinador 
Flávio Araújo, que vem fazendo 
um bom trabalho, mesmo tendo 
perdido os dois últimos clássicos. 
Mudar treinador pelo resultado de 
dois jogos pode colocar o clube, 
de novo, naquela ciranda de téc-
nicos, movimento que desfi gurou 
a equipe e deixou o América sem 
time por muito tempo.

OPERAÇÃO LIMPEZA
Com as últimas 

decisões do Supre-
mo Tribunal res-
tringindo a possibi-
lidade de detento-
res de fi chas sujas 
disputarem as pró-
ximas eleições, em 
vários partidos se 
observa um movi-

mento de limpeza, compreenden-
do um Plano B.

Para muitos candidatos o me-
lhor detergente para não ter pro-
blemas futuros é o lançamento da 
candidatura da esposa.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Alta amperagem
Dilma Rousseff  avisou a interlocutores que pretende deci-

dir até o fi nal de março o impasse das concessões do setor elé-
trico do país, que vencem a partir de 2015. Entidades patronais, 
lideradas pela Fiesp, pressionam o governo a acelerar os leilões, 
mas a tendência é que os contratos das usinas sejam prorroga-
dos. A regra vale para geração, transmissão e distribuição. 

O principal argumento das indústrias é o de que as novas li-
citações, previstas em lei, trariam redução de até 80% no pre-
ço da energia. O governo contesta o índice e deverá usar estu-
do tarifário feito pela Aneel para lastrear sua opção pela reno-
vação automática.

CHÃO DE FÁBRICA 
Criticada por não franquear o 
acesso de sindicalistas ao Pla-
nalto, a presidente Dilma Rous-
seff  resolveu ceder. Receberá 
presidentes de seis centrais sin-
dicais na quinta-feira. 

PETIT COMITÉ 
O governador Cid Gomes ofe-
receu almoço à presidente e 
ministros durante a visita de 
ontem ao Ceará. Apesar das 
cotoveladas com Cid, a prefei-
ta Luizianne Lins (PT) compa-
receu. Já o senador José Pimen-
tel (PT), em pé de guerra com o 
anfi trião, fi cou de fora. 

TRILHA SONORA 
Durante evento no bairro Pi-
rambu, a gestão de Luizianne 
foi criticada com uma paródia 
do hit “Ai, se eu te pego”, de Mi-
chel Teló. O refrão foi adaptado 
para: “Prefeita, prefeita, assim 
você me lasca”. 

PACIFICADOR 
O relator Vicente Cândido (PT-
-SP) incorporou ao texto da Lei 
Geral da Copa duas sugestões 
da CUT, crítica das exigências 
da Fifa: realização de campanha 
pelo trabalho decente e a reser-
va de ingressos para operários 
que construíram estádios. 

INSPETORIA 
Geraldo Alckmin apresenta 
sexta-feira os 200 guardiões da 
economia, que vão fi scalizar, 
nas 26 secretarias, redução de 
gastos de água, luz, telefone e 
diárias. São chamados de “Fis-
cais do Chuchu”, em alusão ao 
apelido do governador. 

QG 
Aliados de José Serra já prepa-
ram estrutura de pré-campa-
nha no edifício Joelma, no Cen-
tro, onde fi ca o PSDB paulista-
no. Acham que é o local ideal 

para integrar o estafe dos tuca-
nos com o de Gilberto Kassab, 
pois o PSD também tem escri-
tórios lá. 

TERMÔMETRO 
O PMDB da capital encomen-
dou ao Ibope pesquisa para 
avaliar o impacto da entrada 
de Serra na disputa pela prefei-
tura. O diretor do instituto, Car-
los Montenegro, tem feito aná-
lise de números para o pré-can-
didato Gabriel Chalita. 

ONDE PEGA 
José Aníbal diz a aliados que o 
adiamento das prévias favore-
ceria o assédio de pessoas com 
cargos na prefeitura e no Ban-
deirantes sobre o colégio elei-
toral tucano em favor de Serra. 

DATATWITTER 
Em privado, Alckmin rela-
ta preocupação com o núme-
ro que considerou “surpreen-
dente” de telefonemas, e-mails 
e manifestações nas redes so-
ciais censurando possível in-
tervenção sua pró-Serra. 

NA BOA 
O presidente da Juventu-
de Tucana de SP, Paulo Ma-
thias, que teve breve entreve-
ro com Serra em 2011, divulga 
hoje carta aberta em apoio ao 
ex-presidenciável. 

EU NÃO 
Ricardo Tripoli nega que tenha 
colocado em dúvida que Serra 
não concorrerá a presidente caso 
seja eleito prefeito em outubro. 

BRECHA 
A governadora Roseana Sarney 
(PMDB) propôs ao PT que lan-
ce o vice-governador Washing-
ton Oliveira (PT) candidato à 
Prefeitura de São Luís (MA). O 
partido ainda vai decidir se lan-
ça o vice ou Bira do Pindaré.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Nos debates, quando era pré-candidato 
a prefeito, o Jilmar Tatto adorava criticar 

Kassab e Chalita. Não sei o que pode ter 
acontecido para mudar tanto de opinião.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO VEREADOR PAULISTANO JOSÉ AMÉRICO (PT), sobre 
entrevista do líder petista na Câmara dos Deputados ao jornal ‘O 

Estado de S.Paulo’ em que defende aliança com o PMDB ainda que 
o PT abra mão da candidatura de Fernando Haddad.

SABE COM QUEM ESTÁ FALANDO? 
Em 2005, nos primeiros dias de seu mandato, o prefeito de 

Osasco, Emídio Souza (PT), ainda um rosto desconhecido na 
cidade, foi fazer um périplo pelos bairros quando viu um ho-
mem jogando entulho numa praça. 

Ao alertar o cidadão para que não fi zesse aquilo, ouviu 
como resposta que não era de sua conta. O petista, então, se 
identifi cou como prefeito da cidade. 

- Prefeito coisa nenhuma. Conheço o Emídio, votei nele e 
ele nunca falaria comigo desse jeito -, reagiu o eleitor, bastan-
te indignado e sem recolher o entulho.

LEITURA / CALHAMAÇO /  COM 235 PÁGINAS, RELATÓRIO 
DA CEI DOS CONTRATOS DEVE ESTENDER 
SESSÃO DE HOJE NA CÂMARA MUNICIPAL

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A SESSÃO DE hoje na Câmara Mu-
nicipal promete ser longa. O pre-
sidente da Casa, vereador Edi-
van Martins (PV), marcou para 
hoje a leitura do relatório fi nal 
da Comissão Especial de Inqué-
rito (CEI) instaurada para apurar 
os contratos da Prefeitura. O re-
latório, já aprovado na CEI, tem 
235 páginas, várias delas, entre-
tanto, reproduzindo ofícios enca-
minhados às diversas secretarias 
durante os trabalhos da comissão 
ou trechos de depoimentos que 
mostram contradição entre o que 
disseram os gestores e as afi rma-
ções dos proprietários de imóveis 
alugados e nunca utilizados pela 
prefeitura. Se o relatório na ínte-
gra for lido pelo relator, vereador 
bispo Francisco de Assis, e depois 
ainda houver a votação em ple-
nário a sessão deverá se esten-
der pela noite. A bancada de opo-
sição, no entanto, pretende que a 
sessão de hoje seja destinada ex-
clusivamente à leitura da peça, 
adiando a votação para a sessão 
de amanhã ou depois a fi m de po-
der apresentar novos encaminha-
mentos ao texto fi nal. 

O relatório não aponta res-
ponsáveis por desvios ou irregu-
laridades constatadas pela Co-
missão. Embora sugira um proje-
to de Resolução aprovando o seu 
conteúdo e o encaminhamen-
to ao Ministério Público Estadu-
al, não há um só nome de quem 
praticou as irregularidades, nem 
tampouco deixa claro quais os 
outros órgãos de controle exter-
no a que se refere também suge-
rindo o encaminhamento para a 
apuração das responsabilidades 
administrativas, civil ou criminal. 

A bancada de oposição, no 
entanto, fi ca numa encruzilhada. 
O regimento da Câmara não per-
mite a apresentação de emendas. 
Ou os vereadores aprovam ou re-
jeitam o relatório. Se não for apro-
vado pelo plenário, sequer será 
encaminhado ao Ministério Pú-
blico. A saída pensada pelos vere-
adores da oposição é tentar apre-
sentar novas propostas de enca-
minhamento para que a peça seja 
enviado também ao Ministério 
Público Federal, já que existem 
recursos de programas federais 

também com irregularidades na 
aplicação. Os vereadores tentarão 
também incluir nos encaminha-
mentos a personalização dos res-
ponsáveis pelos contratos consi-
derados irregularidades ou com 
fortes suspeitas de desvios. 

O fato mais grave aponta-
do pela relator foi a falsifi cação 
de assinatura do ex-secretário de 
Educação (sic). Na verdade, quem 
afi rmou na CEI que não reconhe-
cia sua assinatura em cinco con-
tratos, foi o ex-secretário de Saú-
de, Th iago Trindade. Nesse ítem, 
que trata da contratação de clí-
nicas médicas em Natal, o rela-
tor sugere a quebra do sigilo fi scal 
e bancário das empresas duran-
te o período que tiveram contrato 
com a secretaria de Saúde e uma 
perícia grafotécnica em todos os 

servidores que trabalhavam na 
secretaria no setor responsável 
pela assinatura desses contratos. 
Esse é um ponto em que a banca-
da de oposição deve tentar modi-
fi car, incluindo outro encaminha-
mento já que a falsifi cação de as-
sinatura é crime de falsidade ide-
ológica prevista no Código Penal. 

Em relação aos imóveis alu-
gados nos conjuntos Planalto e 
no Soledade I pela secretaria de 
Saúde que nunca foram utiliza-
dos conforme os membros da 
CEI verifi caram em visita que fi -
zeram ao local, mesmo com par-
te dos aluguéis tendo sido pagos, 
o relator propõe que seja enca-
minhado ao Ministério Público 
para a assinatura de um Termo 
de Ajustamento de Conduta com 
um calendário para a recupera-

ção do imóvel que está deterio-
rado, além de adotar outras me-
didas legais como a proposição 
de ação de improbidade adminis-
trativa dos gestores que passaram 
pela secretaria de Saúde no perí-
odo e eventual ressarcimento ao 
erário público. 

Essa prática do aluguel de 
imóveis pela Prefeitura sem que 
tenha sido dado um uso adequa-
do ao imóvel nem feito o distrato 
do aluguel também permeia o re-
latório fi nal da CEI em vários ou-
tros casos. Em alguns deles, o mu-
nicípio está com os pagamentos 
atrasados, mesmo assim a medi-
da causou prejuízos ao município, 
já que o débito existe e os imóveis 
ainda por cima estão depredados 
e precisando de reparos que de-
vem ser feitos pelo locatário. 

Outro ponto abordado é o 
contrato de manutenção para a 
Árvore de Natal do Mirassol. O 
relator sugere que seja solicita-
da à Enertec, empresa contra-
tada, para o serviço, que forne-
ça as notas fi scais relativas às 
luzes de led instaladas na árvo-
re, já que foi esse o motivo ale-
gado pelo ex-secretário Claudio 
Porpino para justifi car o valor 
do contrato com a empresa res-
ponsável pela iluminação natali-
na da cidade que somou R$ 3,754 
milhões. 

O relatório faz uma espécie 
de resumo de cada contrato in-
vestigado e das conclusões a que 

chegou. Mas nos encaminha-
mentos, a maior parte se des-
tina apenas aos órgãos do pró-
prio Executivo. O aumento no 
valor do contrato da Secretaria 
de Trabalho e Assistência Social 
com a Ativa, que passou de R$ 4 
milhões para R$ 14 milhões, por 
exemplo não teve maiores ex-
plicações e o encaminhamen-
to proposto pelo relator é que os 
órgãos de controle externo apu-
rem o fato. 

O mesmo em relação ao con-
trato fi rmado com a consultoria 
de Gaudenzi Melo ainda no pri-
meiro ano da prefeita Micarla 
de Sousa para elaborar um Pla-

no Estratégico para o Turismo. 
O contrato foi feito sem licitação 
por R$ 380 mil, ninguém tem no-
tícia sobre o que melhorou no 
tursmo em Natal depois dessa 
consultoria e a cópia do contra-
to enviado à CEI está sem a assi-
natura dos contratantes. 

O relator propõe também 
medidas a serem adotadas pela 
própria Câmara Municipal. Uma 
delas seria a elaboração de uma 
lei proibindo a locação de imó-
veis de propriedade de cônju-
ge, companheiro ou parente até 
o terceiro grau de agentes polí-
ticos de quaisquer dos Poderes 
da União, dos Estados e dos Mu-
nicípios. O objetivo é evitar que 
se repitam casos como o do alu-
guel de um imóvel pertencen-

te a Sanzia Davim, esposa do se-
nador Paulo Davim, do mesmo
partido da prefeita, onde funcio-
nava a Clínica Natalis. A CEI che-
gou a conclusão que não houve
irregularidade no aluguel desse
prédio, mas quer evitar que pos-
sam ocorrer no futuro privilegia-
mento nesse tipo de contratação
por questão política. 

Há ainda vários casos de
imóveis alugados pela secretaria
de Trabalho e Ação Social cujos
serviços que lá deveriam fun-
cionar estão suspensos pela fal-
ta de pagamento. O encaminha-
mento proposto é de sugerir que
a Prefeitura pague o que deve ou
procure outros prédios para que
programas como o Projovem ou
o PETI não deixem de funcionar. 

ÁRVORE DE NATAL É CITADA

 ▶ Júlia Arruda, presidente da CEI, votou contra relatório  ▶ Sargento Regina também não aprovou encaminhamentos do documento

NADA DINÂMICA

 ▶ Bispo Francisco assina o relatório da CEI

ARQUIVO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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Petistas
Adorei o teor da coluna Roda Viva, de Cassiano 
Arruda, no NOVO JORNAL, ao analisar a atuação 
decrépita de duas estrelinhas petralhas no RN.

Carlos Leiros, 
Pelo Twitter

Igreja
Vasta matéria no NOVO JORNAL  sobre o novo 
arcebispo Dom Jaime Vieira. Parabéns !

Heriberto Bezerra, 
Pelo Twitter

Palhaços nos sinais
Prezado Carlos Magno:
Escrevo de BH/MG e acabo de conhecer o veículo 
de vocês. Muito bom saber que já desfrutam a 
vice-liderança de mercado em Natal, com apenas 
dois anos de existência. Chamou-me a atenção, 
em particular, o ótimo texto sobre a abordagem 
circense sofrida por você em Ponta Negra. Essa 
praga disseminou-se por todo o país (porque me 
ufano de meu país), e este é um território, no mínimo, 
cavernoso. É onde se esbarram as ONG’s, legítimas, 

e as pseudos, haja vista a eclosão de picaretagens 
cometidas neste universo. Para melhor separar o joio 
do trigo, gostaria muito de receber, se possível for, o 
resultado de suas averiguações a respeito, uma vez 
que esses temas envolvem a prática da consciência 
e da cidadania. E é para tal que estamos conectados 
Brasil afora. Perdoe-me pela extensão deste e-mail, 
mas não houve outro jeito. Agradeço desde já a sua 
atenção e desejo uma ótima semana para todo o 
NOVO JORNAL. Grande abraço.

Ismael Santos, 
Por e-mail

Lixo
Hoje, (27/02/2012), ao sair do Hospital da Unimed 
fui procurado por um leitor que me solicitou que eu 
mandasse um recado através de o NOVO JORNAL 
para os responsáveis pela limpeza da cidade. O leitor 
sugeriu que eu desse uma passada pela calçada 
da Faculdade de Odontologia, na Av. Antônio Basílio. 
Fiz o que ele pediu. Fiquei horrorizado. Não dá para 
acreditar que numa capital se possa deixar tanto lixo 
acumulado. É realmente uma vergonha uma sujeira 
daquelas. Se os responsáveis pela limpeza pública 
não tomarem uma providência, o jeito é apelar para o 

novo bispo, meu amigo Dom Jaime.

Geraldo Batista

Semáforo
Desde a sexta-feira à noite o semáforo localizado 
na Avenida Ayrton Senna, em frente ao Colégio 
Salesiano Dom Bosco está queimado. Além de não 
providenciar o conserto, a prefeitura de Parnamirim 
não manda sequer um guardinha para orientar 
o trânsito. O absurdo é que quando o sinal está 
funcionando, sem problema nenhum, tem sempre 
um guardinha lá segurando o caderninho de multa. 
Na hora que se precisa, eles somem. Denunciem 
esse absurdo, por favor.

Carlos Eduardo da Silva, 
Por e-mail

Foto
Foto Argemiro Lima @NovoJornalRN registra mais 
um momento de efi ciência da logística portuária de 
Natal 

Jean Paul Prates
Pelo twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Céu e inferno
No excelente “O universo autoconsciente”, do físico Amit Goswami, encontro 

uma história exemplar sobre a nossa relação com o desejo e a utopia da 
felicidade egóica.

Um homem morre, acorda no paraíso e, faminto, pede comida a um 
atendente. O rapaz esclarece: “Tudo que você tem que fazer é desejá-la”. Como 
num passe de mágica, pratos saborosos surgem à mesa assim que o recém-
chegado os cobiça e, maravilhado, ele se empanturra. Mas logo o noviço se 
vê enredado em outra carência. Sente-se solitário e quer a companhia de uma 
mulher. A mágica se repete. Mal pensou e um avião das passarelas pousa ao 
seu lado, causando-lhe imensa euforia. E assim se sucedem os desejos e suas 
realizações imediatas, até que, entediado, o homem vai de novo ao atendente:

- Isto aqui não é o que eu esperava. Pensei que a gente fi cava entediado e 
insatisfeito apenas no inferno – queixa-se com amargura.

Então, o atendente olha nos seus olhos e, irônico, pergunta:
- E onde é que você pensa que está? 
O nó está dado. E é preciso a sabedoria do santo ou a sagacidade do fi lósofo 

para percebê-lo. O mundo surge e alimenta-se do desejo, mas é inútil esperar do 
desejo (ainda que espiritualizado e nobre) que ele nos leve à bem-aventurança, 
a felicidade perfeita lastreada na serenidade. Na escravização à pulsão egóica, 
podemos alcançar as alturas, mas nossa experiência íntima será sempre infernal.

Já no século 19, o fi lósofo Schopenhauer concluiu que o mundo é 
representação e vontade. Ou seja, é objeto condicionado ao sujeito, intuição e 
projeção. É o véu de maia dos orientais expresso nas formas, ilusório por sua 
natureza e impermanência, mas a base sobre a qual operamos os desejos, eterna 
fonte de confl itos. Schopenhauer nos revela, com jeito de condenação: nossa vida 
é um pêndulo que oscila entre o sofrimento do desejo e o tédio que sucede à sua 
realização.

Um beco sem saída? Prefi ro achar, acima de meus desejos, que há intenção 
e sabedoria nos dilemas e paradoxos. O desenvolvimento da consciência 
necessita do teatro das formas e da servidão do desejo, mas só a consciência 
ampliada é sábia o sufi ciente para não se identifi car com o recurso instrumental 
(forma e desejo),  alcançando liberdade e serenidade.

Na rotina vegetativa, centrada no ego, somos como o torcedor fanático que 
no estádio delira e é capaz de cometer loucuras se o seu time perde. No nível da 
consciência ampliada, somos o torcedor normal que se diverte, alegra-se ou sofre 
com o seu time, sem perder a noção de que se trata de um jogo, uma simples 
brincadeira. 

Desejos e frustrações são parte do jogo da vida e, se por causa deles, o 
sofrimento nos ameaça, manda a sabedoria que apenas recordemos: é um jogo, 
apenas um jogo...

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

O LIVRO “OS elementos do jornalismo”, es-
crito por Bill Kovach e Tom Rosenstiel 
(jornalistas norte-americanos) é sim-
plesmente  essencial para quem quer 
entender algo de jornalismo nos dias de 
hoje. O amigo Rafael Duarte que o diga: 
está lendo e relendo o volume e não 
consegue parar. E entre as tantas lições 
úteis que este livro ensina, há duas que 
são bastante relevantes para passar a li-
dar melhor com essa disciplina que to-
dos os dias nos entrega informações so-
bre o mundo. 

A primeira dessas lições é que o jor-
nalismo tem de procurar, entre suas 
muitas procuras, educar o leitor, contri-
buir para o desenvolvimento intelectual 
dele. Imagino, pelo que li no próprio livro 
e em outros volumes,  que isso só se faz 
se o veículo envolvido passar a trabalhar 
mais conhecimento e menos informa-
ção. Passar a trabalhar mais com repor-
tagem e menos com notícia. Não que as 
notícias sejam descartáveis para um de-
terminado veículo. Claro que não.

Mas, a aposta maior é que, por meio 
de reportagens aprofundadas, o leitor 
aprenda mais e com isso passe a poder 
receber conteúdos mais elaborados. A 
ideia é que o jornalismo contribua deci-
sivamente para que o leitor deixe de ter 
o “padrão” Homer Jay Simpson, aque-

le pai da família do desenho animado, 
ideia  polemicamente disseminada pelo 
apresentador William Bonner. Para ele, 
o apresentador do Jornal Nacional, o te-
lespectador médio “tem difi culdade de 
entender reportagens sobre temas mais 
complexos”. 

O jornalismo é fundamental para que 
o tal telespectador (que é um leitor) pas-
se a entender não só temas mais com-
plexos como também possa “ler” me-
lhor todo o conteúdo do jornal, assimi-
lando melhor o uso de títulos, de fotos, 
de legendas, de diagramação e até mes-
mo de contexto, de abordagem e de uso 
para determinado conteúdo.

Para que não ocorra, ou ao menos 
seja reduzido, o clássico mal entendido 
entre o que o veículo disse e o que o leitor 
entendeu. Ou que seja reduzida também 
a quantidade de vezes que o jornal tem 
de se preocupar em dizer tudo nos míni-
mos detalhes por considerar que se as-
sim não for feito o “leitor” não consegui-
rá fazer a ligação entre um elemento ou 
outro do jornal. O que é um grande erro. 
Porque todo jornal deveria se preocupar 
em colocar seu leitor para pensar, e não 
o contrário. 

A segunda lição é um complemen-
to da primeira. Quando o jornal coloca 
seus leitores para aprender algo e para 

pensar, cabe também aos leitores passar 
a exigir que o jornalismo feito na sua re-
gião tenha um padrão de qualidade ele-
vado, privilegiando a verdade, por exem-
plo. É claro que não há lugar para hipo-
crisia aqui e não há também como que-
rer mascarar o fato de que todo jornal é 
uma empresa. E a verdade de uma em-
presa é seu lucro. E que algumas vezes a 
verdade que se espera e o lucro não estão 
do mesmo lado. Isso também é impor-
tante que os leitores saibam. E que, por 
saberem isso - pressionem ainda mais os 
veículos para que se mantenham pauta-

dos por este princípio.
Por outro lado - aqui já um comple-

mento das lições - o veículo (seja na TV, 
no papel ou na internet) que mantiver 
essa preocupação educacional com seu 
público, também tem o direito de, no mí-
nimo, esperar que o leitor absorva o con-
teúdo publicado da melhor maneira pos-
sível. O jornalismo que cuidar desta pre-
ocupação também tem o direito de espe-
rar que os seus leitores sejam sinceros e 
evitem fazer o que - milhares de vezes - 
a imprensa é acusada de fazer: tomar o 
indício como sintoma, o sintoma como 

fato, o fato como julgamento, o julga-
mento como condenação e a condena-
ção como linchamento.

Um veículo que se preocupe com a 
educação de seus leitores nos mais diver-
sos temas tem o direito de esperar que os 
assuntos mais importantes para deter-
minada região não sejam - como milha-
res de vezes acusam a imprensa - mani-
pulados para serem aplicados em deba-
tes menores, que não contribuem para 
trazer a verdade à boca do palco.

Porque jornalismo, bem no fundo, 
não é um processo isolado. Assim como 
as reportagens tem de ser compostas 
usando um e outro lado, o jornalismo 
também é uma máquina que tem de se 
alimentar de seus produtores e de seus 
consumidores, um pressionando o outro 
para que o aprimoramento do proces-
so seja obtido. O bom jornalismo - assim 
como o bom direito ou a boa medicina 
- não depende apenas de jornalistas ide-
alistas e comprometidos. Depende tam-
bém do resto da sociedade. Se uma so-
ciedade desejar ter o pior jornal do mun-
do, tudo que a imprensa produzir será 
apenas espelho deste desejo. E o mesmo 
vale para o contrário. A imprensa não é 
um planeta isolado, vivo e independen-
te que pode manter-se operando sem le-
var em conta os anseios da população. 
Quem imagina isso, ou acredita nisso, 
está deliberadamente trabalhando pela 
perpetuação do padrão Homer Simpson. 
Pior que maus jornalistas, são os maus 
leitores. E estes, infelizmente, podem ser 
qualquer um. Inclusive, jornalistas.

MAUS, DE UM LADO 
E DE OUTRO

ERRATA
O artista plástico cujas obras são citadas 
na matéria “Jeito Cosmopolita de Viver e 
Ser Potiguar”, como integrante do acervo 
da fotógrafa Candinha Bezerra chama-se 
Abraham Palatnik. 
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Economia Editor 
Everton Dantas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,705

TURISMO  1,770
 -1,06%

65.241,49
0,56%2,289 10,5%

UMA LOUCURA

QUE DEU CERTO
/ COMÉRCIO /  PRESTES A FECHAR POR CONTA DE REFORMA NO NATAL SHOPPING, RIO CENTER PROMOVE QUEIMA DE MERCADORIAS QUE TEM 
LEVADO CENTENAS DE PESSOAS À UNIDADE QUE SERÁ REFORMADA. EMPRESÁRIO FLÁVIO ALCIDES COMEMORA SUCESSO DA PROMOÇÃO

A Rio Center já vinha fazen-
do liquidação desde janeiro, 
mas guardou o trunfo da quei-
ma total e só divulgou em cima 
da hora. A estratégia deu certo 
e a loja conseguiu arrastar uma 
multidão até lá. De acordo com 
Alcides, no primeiro dia de liqui-
dação muita gente saiu da loja 
com inúmeras caixas. “Tivemos 
que improvisar caixas do depó-
sito porque a clientela estava 
comprando muita coisa. Acho 
que vendemos uma média de 12 
peças por pessoa”, estima. 

As araras que expõem as 
roupas, uma das principais ca-
racterísticas da Rio Center, pois 
foi pioneira em Natal na manei-
ra de apresentar o produto, fo-
ram tomadas pelos clientes. “Ti-
nha gente que se abraçava com 
as araras e dizia que iria levar 
tudo que estivesse pendurado 
ali”, conta Flávio Alcides.

Na sexta-feira houve um vo-
lume maior de compras, mas no 
sábado o número de pessoas na 
loja foi maior. Dessa vez, já pre-
parada para receber um grande 
contingente, a Rio Center não 
permitiu que a loja lotasse tan-
to. “O caixa fl uiu melhor e os 
clientes puderam comprar nor-
malmente”, conta. Neste dia foi 
montado um turno de funcio-
nários para a noite e o último 
cliente da loja saiu às 23h.

No domingo a movimenta-
ção também foi intensa, porém 
mais na parte da tarde. Ao con-
trário do resto do shopping, que 

fechou as portas às 21h, a Rio 
Center estendeu o atendimen-
to até às 22h. Em tese a liqui-
dação segue até o dia 3 de mar-
ço, mas Flávio Alcides não sabe 
se ainda haverá mercadorias até 
lá. “Conseguimos pescar algu-
mas mercadorias de outras lo-
jas e enviamos mais caixas para 
lá, que estão terminando de ser 
arrumadas hoje (ontem). A ideia 
é vender até a última peça. En-
quanto tiver mercadoria, perma-
neceremos abertos”, enfatiza.

Quem conhece a Rio Center 
se espanta com o cenário atu-
al. Mais da metade da loja está 
desocupada e os móveis estão 
encostados e empilhados em 
um local. Na manhã de ontem, 
quando a reportagem do NOVO 
JORNAL esteve na loja, mui-
ta gente ainda aproveitava as 
ofertas. 

Flávio Alcides explica que a 
ideia de promover uma liquida-
ção como essa era esgotar todo 
o estoque disponível. Embo-
ra a loja não registre lucro com 
uma ação como esta, até por-
que os produtos são vendidos 
muito abaixo do custo, o saldo 
foi mais do que positivo. “Tínha-
mos interesse em vender tudo 
e desocupar os espaços, por-
que quem trabalha com moda 
não tem como guardar merca-
doria por muito tempo. Ela en-
velhece muito rápido. Por isso 
nossa intenção continua sen-
do de vender até a última peça”, 
acrescenta.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A RESSACA DO Carnaval não inti-
midou os consumidores natalen-
ses mais ávidos. Já na sexta-fei-
ra (24), uma multidão lotou a en-
trada do Natal Shopping em bus-
ca da loucura que prometia a Rio 
Center. Com o fechamento tem-
porário das portas, ocasionado 
pela grande reforma que irá acon-
tecer no shopping, a loja prometia 
queimar tudo com descontos aci-
ma de 50%. No primeiro dia de li-
quidação, foi preciso literalmente 
fechar as portas. 

Às 17h de sexta-feira a Rio 
Center teve que fechar. Não ha-
via mais espaço para ninguém. Só 
neste dia foram vendidas mais de 
15 mil peças. A ação promocional, 
apelidada de “Loucura Rio Cen-
ter”, tem como objetivo queimar 
todo o estoque da loja até a últi-
ma peça, para que fi nalmente o 
espaço possa ser fechado e o sho-
pping dar início à reforma. “Fica-
mos controlando a porta, vendo 
quem saía para deixar outra pes-
soa entrar. O último cliente dei-
xou a loja à 1h30”, conta o diretor 
comercial, Flávio Alcides.

Neste primeiro dia de liqui-
dação foram feitos cerca de mil 
atendimentos pelos treze caixas 
disponíveis. Segundo Flávio, a loja 
costuma trabalhar com oito cai-

xas e colocou mais cinco, mas a 
espera foi inevitável. Teve gente 
que passou cerca de duas horas 
na fi la. “Não imaginávamos uma 
procura tão grande. Foi um su-
cesso estrondoso que nos surpre-
endeu”, conta. No sábado, a “lou-
cura” se repetiu. Foram realizados 
mais de mil atendimentos e ven-
didas outras 12 mil peças. Às 19h, 
a loja teve que ser fechada porque 
não cabia mais nenhum cliente.

No entanto, a queima de es-
toque continua. Segundo Flávio 
Alcides, deve haver pelo menos 
40 mil peças à espera de serem 
vendidas. A loja só será fecha-
da quando a última peça for co-
mercializada. A liquidação conti-
nua até o próximo dia 3 de mar-
ço, na loja do Natal Shopping, das 
10h às 22h. 

ESTRATÉGIA
O grupo Rio Center atingiu o 

objetivo. Por meio de uma cam-
panha publicitária que chama-
va atenção com o tema “Loucura 
Rio Center” e que teve como gran-
de aposta as páginas do Novo Jor-
nal, foi possível lotar a loja e co-
mercializar, em dois dias, grande 
parte do que estava sendo oferta-
do como queima de estoque. 

“Nossa agência de publicida-
de foi muito feliz na campanha 
e o recado foi muito bem dado. 
Com apenas um anúncio de meia 

página no Novo Jornal consegui-
mos arrastar uma multidão até 
a Rio Center”, comemora Flávio 
Alcides. Outras agências concor-
rentes chegaram a questionar o 
empresário se valia a pena inves-
tir tanto em publicidade. “Não 
houve grande investimento. O 
tiro foi certeiro porque o anúncio 
foi muito bem feito”, acrescenta.

A sacada da agência Virttus 
Propaganda de destacar a quei-
ma de todo o estoque para o fe-
chamento temporário da loja foi 
capaz de levar milhares de pes-
soas até o local. Para ele, o jor-
nal onde foi publicado o anún-
cio também foi preponderan-
te. “Conseguimos atingir o nosso 
público alvo e o anúncio acabou 
tendo um enorme impacto. Não 
esperávamos um sucesso tão es-
trondoso”, diz ainda.  ▶ Liquidação  só acaba quando a última pela for vendida

NEY DOUGLAS / NJ

ENTENDA A REFORMA
DO SHOPPING

o Natal Shopping, o primeiro a abrir na 
capital, se prepara agora para entrar 
na última etapa de sua reforma. As 
obras devem começar em abril e têm 
previsão de durar 18 meses. Durante 
o período de construção, a Rio Center 
fi cará fechada. As operações irão se 
concentrar na Mega Store e na loja da 
Rua João Pessoa, na Cidade Alta. 

No lugar da loja fechado no 
shoopping, será construída uma torre 
com seis andares de estacionamento, 
além de um subsolo. As mudanças 
fazem parte do megaprojeto do 
shopping, que inclui a inauguração 
de redes mundialmente conhecidas 
como Outback e Zara, bastante 
desejadas pelos natalenses. Mas 
quem pensa que a Rio Center vai 
deixar o ponto estratégico se engana. 
A loja vai, apenas, diminuir de 

tamanho, mas continuará de frente 
para a Avenida Senador Salgado 
Filho. Dos 3,3 mil metros quadrados 
que tem hoje, o estabelecimento 
deve fi car com 1,8 mil m² a partir de 
setembro de 2013, quando as obras 
terminarem. O diretor comercial diz 
que apesar da redução de tamanho, 
os clientes não vão perder em 
qualidade.
Durante as obras todo aquele 
espaço ocupado pela Rio Center será 

desativado. A loja estará fechada a 
partir do dia 3 de março, mas Flávio 
Alcides só entrega o espaço no dia 
30. Antes é preciso desmontar toda 
a estrutura existente, das instalações 
de ar-condicionado até hidrantes, 
elevadores, mobiliário, colunas e 
prateleiras. Conforme ele explica, 
todo aquele espaço será demolido. 
A estimativa de Alcides é investir 
mais de R$ 4 milhões para montar e 
equipar a nova loja.

MÉDIA DE 12 PEÇAS
POR PESSOA

COM APENAS 

UM ANÚNCIO DE 

MEIA PÁGINA NO 

NOVO JORNAL 

CONSEGUIMOS 

ARRASTAR UMA 

MULTIDÃO ATÉ A 

RIO CENTER”

Flávio Alcides
da Rio Center
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JUSTIÇA PODE 
DEIXAR TIMES 
DESFALCADOS

/ DENÚNCIA /

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal, 
no Rio de Janeiro, denunciou 
o atacante Emerson, do 
Corinthians, e o volante 
Diguinho, do Fluminense, sob 
acusação de terem cometido 
os crimes de contrabando e 
de lavagem de dinheiro. Eles 
são acusados de participarem 
de um esquema fraudulento 
de compra e venda de carros 
importados. 

Se a Justiça Federal aceitar 
a denúncia, eles podem ser 
impedidos de deixar o país 
enquanto as investigações não 
terminarem. Isso representaria 
fi car fora das partidas da 
Libertadores no exterior. O 
Corinthians joga no México no 
próximo dia 14, contra o Cruz 
Azul. O Fluminense visita a 
Argentina, na próxima semana, 
para enfrentar o Boca Juniors. 

Ainda na primeira fase, os 
cariocas terão de ir à Venezuela 
(Zamora) e voltar à Argentina 
(Arsenal de Sarandí). Os 
paulistas viajarão também ao 
Paraguai (Nacional). “Vamos 
dar todo o suporte ao Emerson, 
mas não podemos falar de 
hipótese. Amanhã [hoje] devo 
um bater um papo com ele. 
Vamos esperar uma resposta do 
jurídico para analisar o caso”, 
afi rmou o gerente de futebol 
corintiano, Edu Gaspar. 

A Polícia Federal chegou 
aos jogadores ao investigar 
um esquema montado 
por bicheiros cariocas e 
mafi osos israelenses e russos. 
Descobriram que uma 
concessionária de veículos, a 
Euro Imported Cars Veículos 
Ltda, na Barra da Tijuca, 
vendia carros importados 
irregularmente. Segundo as leis 
brasileiras, é proibido importar 
carros usados, o que era feito 
pela concessionária. Segundo 
os procuradores do Ministério 
Público “as notas fi scais foram 
fraudadas, adulteradas, com 
datas fi ctícias e dissonantes das 
datas da efetiva compra, tudo 
para encobrir as fraudes”. 

O “L” É DE LARISSA
/ COMEMORAÇÃO /  EM GOL CONTRA O VASCO, FRED, ATACANTE DO FLUMINENSE, FAZ HOMENAGEM  À EX-MISS BRASIL, 
A POTIGUAR LARISSA COSTA. ELA NÃO NEGA O “AFFAIR”, MAS AFIRMA ESTAR SOLTEIRA

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

A FINAL DA taça Guanabra, no Rio 
de Janeiro; com a vitória do Flu-
minense sobre o Vasco, acabou 
ganhando uma ligação com o Rio 
Grande do Norte. O motivo foi a 
comemoração de um dos gols. 
Após fazer 1 a zero conta o Vas-
co, o atacante Fred comemorou 
a vantagem fazendo um “l”. E o 
“l”, segundo o site Ego, do Globo.
com, não é de ninguém menos 
que Larissa Costa, a potiguar elei-
ta miss Brasil em 2009. 

Procurada pela reportagem 
do NOVO JORNAL, ela confi rmou 
que o “L” feito por Fred foi, mes-
mo, referência ao nome  Larissa. 
Apesar dos boatos sobre um pos-
sível aff air entre os dois, a ex-miss 
diz estar “solteira”. “Fred é um 
amigo”, minimizou, ontem a noi-
te, horas antes de pegar vôo de 
volta do Rio de Janeiro para Natal. 

Segundo ela, a amizade co-
meçou durante o carnaval cario-
ca. Larissa conheceu “o matador” 
- como o atacante é conhecido - 
no camarote da Brahma, na Mar-
quês de Sapucaí por intermédio 
de Victor Dias - fi lho da jogado-

ra de voley Virna. “Foi coincidên-
cia. Como morei no Rio durante 
a época em que fui Miss Brasil, 
descobrimos ter amigos em co-
mum”, explica Larissa. 

Do primeiro encontro na 
Sambodromo até o lance da co-
memoração no jogo Vasco e Flu-
minense, o tempo foi curto. Ao 
saber que Larissa jamais tinha 
assistido a um jogo de futebol em 
um estádio, Fred a convidou para 
o clássico de domingo, A ex-miss 
- mesmo não sendo torcedora de 
time algum - confessa ter adora-
do a partida. E, claro, o “L” da co-
memoração. Mesmo assim, ela 
classifi ca como “uma brincadei-
ra de um amigo” o gesto que vi-
rou notícia no mundo esportivo e 
celebridades.

Os interessados em saber o 
atual estado civil da ex-miss, La-
rissa responde, depois de um pe-
ríodo de relacionamento com um 
empresário potiguar,ter desem-
barcado no Rio de Janeiro e retor-
na a Natal na condição de  “soltei-
ra”. “Não estou namorando”, resu-
me. O novo amigo, Fred também, 
apesar da boataria e do gesto ca-
rinhoso. Ele está solteiro e man-
dando bem na grande área, como 

prova a performance de domin-
go. Se o “aff air” existe ou não, o 

fato é que o “L” do nome da bela 
potiguar já entrou na história 

das comemorações do futebol 
brasileiro.

ALÉM DO L
Durante a passagem de La-

rissa pelo Rio, após conhecer 
Fred na Sapucaí, ela assistiu ao 
jogo do Fluminense contra o Bo-
tafogo na quinta-feira, 23, no es-
tádio do Engenhão. E  depois 
foi com ele a um bar em Ipane-
ma, na Zona Sul do Rio. Na sex-
ta, ainda, o casal assistiu a peça 
de Eri Johnson, “Eri pinta, John-
son borda”. 

No domingo, após a vitória 
contra o Vasco, a comemoração 
da conquista da Taça Guanabara 
foi, também, ao lado de Fred em 
uma churrascaria.

Ao Globo.com, Larissa negou 
o romance, mas disse que acha 
Fred um homem de caráter. Tan-
to que ela já conhece a fi lha do 
craque, Geovanna:

“Fomos apresentados por um 
amigo comum. Realmente já co-
nheço a fi lha dele, sim. Mas não 
estamos namorando, somos só 
amigos mesmo. Ele realmente 
fez o ‘L’ do gol para mim. Fred é 
um cara muito bacana, muito 
gente boa, um homem de cará-
ter. Fui para o Rio para o carnaval 
e volto hoje para o Rio Grande do 
Norte”, disse ela.
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 ▶ Larissa Costa e Fred se conheceram no Carnaval, na Marquês de Sapucaí
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A polêmica paz em 
Mãe Luiza foi destaque 
no NOVO JORNAL antes 
mesmo de ser selada. 
No dia 15 de dezembro 
de 2010, o assunto virou 
notícia. Na época, a 
reportagem publicou o fato 
ao publicar que a trégua 
entre as gangues rivais 
que comandam a venda 
de drogas no bairro seria 
celebrada durante um 
culto religioso. 

Ao invés de fogos e 
tiros disparados para o alto 
– como havia acontecido 
na madrugada do domingo 
anterior, os donos das 
bocas-de-fumo das ruas 
São Paulo, Camaragibe, 
Saquarema e Guanabara 
estariam preparando uma 
churrascada. Trafi cantes 
do Alto da Colina e Caixa 
D’água também teriam 
sido convidados. Tava 
tudo combinado. Carne 
na brasa, cachaça e 
muita  cerveja gelada pra 
rapaziada fazer o samba. 
O endereço da farra foi 
mantido no mais absoluto 
sigilo, mas o tema da 
festa vazou. Chamava-se 
“Churrasco de Natal da Paz 
Antecipada”. 

“O nome da festa não 
deixa dúvidas de que a 
ordem no morro é manter 
a polícia afastada para não 
atrapalhar os negócios, 
já que as apreensões de 
drogas e as prisões de 
envolvidos em assassinatos 
motivados pela rixa entre 
as gangues causaram um 
prejuízo considerável aos 
boqueiros”, declarou o 
soldado Geraldo, ao ser 
ouvido naquela ocasião. 

Para provar que não 
se sentia intimidado pelos 
trafi cantes de Mãe Luiza, 
Geraldo fez questão de 
revelar o nome de alguns 
suspeitos. Além de Itamar 
Ronicley da Silva, que 
estaria comandando 
o tráfi co de dentro da 
Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, o PM apresentou 
ao NOVO JORNAL o 
nome de outras nove 
pessoas. Todas, segundo 
ele, investigadas por 
associação ao tráfi co de 
drogas no bairro. Dadá, 
Igor César, Robinho, 
Van-Van, Peito, Pé, Niel, 
Novinho e uma moça 
conhecida apenas como 
Monielly foram os citados. 

FIM DA TRÉGUA
Durou pouco a tão 

badalada e comemorada 
trégua em Mãe Luiza – 
a tal da paz promovida 
pelos próprios trafi cantes 
da comunidade. Foram 
apenas 17 dias de trégua. 
Na madrugada do dia 
30 de dezembro de 2010, 
a delegacia que atende 
a comunidade havia 
registrado duas tentativas 
de assassinato e um 
assalto a uma padaria. 
Depois disso, muitas 
pessoas morreram e 
outras tantas escaparam 
por pouco. Somente em 
2011, segundo dados 
da própria DP de Mãe 
Luiza, 16 pessoas foram 
executadas.

Ao tomar conhecimento da 
prisão de Van-Van, a reportagem 
correu para a delegacia do bairro, 
onde trocou algumas poucas pala-
vras com o acusado. 

Do lado de fora da DP, sua mãe 
e esposa reclamavam da polícia, 
afi rmando que Givanildo era ino-
cente e que não tinha culpa ne-
nhuma dos crimes que o estavam 
acusando. “Meu fi lho é vítima da 
língua desse povo daqui”, disse ela. 
Já a mulher, que estava com um fi -
lho pequeno ao lado, defendeu o 
marido dizendo que tudo de ruim 
que acontece em Mãe Luiza a cul-
pa é de Van-Van. “Tudo é ele. Tudo 
é ele”, choramingou. 

Dentro da delegacia, Van-Van 
mostrou-se tranquilo. Sentado dian-
te do chefe de investigações, ele re-
cusou a oportunidade de rebater as 
acusações que pesam contra sua 
pessoa, limitando-se a falar sobre o 
dia de ontem. “Eu só sei que fui ino-
centado hoje. Só isso”, disse ele. 

Ao ser questionado sobre a 
tentativa de matar o soldado Ge-
raldo, Van-Van arregalou os olhos 
e respondeu com uma pergunta: 
“Quando foi isso?”. Dois segundos 
depois, negou o fato: “Nunca ati-
rei em Geraldo”, pontuou. Por fi m, 
ao ser indagado sobre sua eventu-
al participação como “pacifi cador” 
em Mãe Luiza, Van-Van desviou o 
olhar e preferiu o silêncio como 
resposta. 

A primeira morte atribuída ao 
acusado aconteceu em 30 de se-
tembro de 2006. É uma das duas 
que geraram mandados de prisão. 
Kleber de Oliveira Gomes foi a ví-
tima, tendo sido executado a ti-
ros na frente da namorada, Aline 
Rayane Borges da Silva, que tam-
bém foi baleada. Ela sobreviveu. 
“Aline era ex-namorada de Van-
-Van. E ele matou Kleber por ciú-
mes”, explicou o delegado. “Pelos 
tiros disparados na garota, ele tam-
bém responde por tentativa de ho-
micídio”, acrescentou Frank Albu-
querque, falando sobre o caso.

A segunda morte a pesar nas 
costas de Van-Van foi a de um ra-
paz chamado Jonathas Correia de 
Lima, de 20 anos, também assassi-
nado a tiros. O crime aconteceu na 
noite de 16 de julho do ano passa-
do, já com o fi m da trégua em Mãe 
Luiza, próximo ao restaurante Fa-
rol Bar, na Rua Major Afonso Ma-
galhães. E quem acusa Van-Van é 
o próprio pai da vítima, que pe-
diu à reportagem para não ter seu 
nome divulgado. “Meu fi lho foi so-
corrido e morreu no hospital. An-
tes de falecer ele me contou tudo e 
disse que foi Van-Van quem puxou 
o gatilho”, afi rmou.

Questionado sobre o por quê 
de só agora ter procurado a polí-
cia para passar a informação, o pai 
admitiu que estava com medo de 
morrer. “Ele tava solto”, resumiu. 
“Este inquérito foi instaurado por 
mim. É mais uma morte na con-

ta do Van-Van”, confi rmou o dele-
gado Frank.

A terceira vítima, segundo as 
investigações, não teria sido mor-
ta pelas mãos do próprio Van-Van. 
Porém, de acordo com o delegado, 
Givanildo teria dado uma contri-
buição efetiva para que o seu san-
gue fosse derramado. 

“Foi ele quem deu a arma”, re-
velou Frank Albuquerque, se refe-
rindo a um revólver calibre 38, de 
onde partiram os quatro tiros que 
aniquilaram Daniel Breno Silva da 
Costa, de 19 anos, morto no dia 8 
de novembro do ano que passou. 
O crime aconteceu na Rua Cama-
ragibe. O atirado foi identifi cado 
apenas como Matheus. O suspei-
to ainda é procurado. 

A quarta morte, a segunda a 
resultar em mandado de prisão 

contra Givanildo, trata do assas-
sinato de Elinaldo da Silva Cruz, 
mais conhecido como Peito, tam-
bém executado a tiros em Mãe 
Luiza. Aconteceu no último dia 21 
de novembro. Para a polícia, o cri-
me foi motivado por uma rixa en-
volvendo o tráfi co de drogas na 
comunidade. “A maioria dos as-
sassinatos cometidos por ele tem 
associação com o tráfi co de dro-
gas”, emendou o delegado. 

Por fi m, contra Van-Van ain-
da existe uma investigação que 
apura mais uma tentativa de ho-
micídio. Desta vez, a sorte esteve 
do lado de Sílvio Evandro Santana 
de Araújo, que sofreu vários tiros 
(ainda de acordo com a polícia), 
todos disparados por Van-Van. 
Foi no dia 10 de novembro do ano 
passado, também em Mãe Luiza.

TERROR OU PACIFICADOR? Para 
a polícia, Givanildo da Cruz 
Silva de Carvalho, de 27 anos 
- ou simplesmente Van-Van, 
como é mais conhecido - é 
somente um assassino frio e 
perigoso. Contra ele pesam 
inquéritos que investigam e 
apontam sua participação 
em pelo menos quatro 
homicídios e duas tentativas 
de morte no bairro de Mãe 
Luiza. Para os moradores 
do bairro, que tremem só 
em ouvir o apelido, Van-
Van foi um pacifi cador. Em 
dezembro de 2010 ele teria 
unido as gangues rivais que 
dominam o bairro em torno 
de um inusitado tratado 
de paz. Mais que isso. Ele 
também teria atentado 
contra a vida do soldado 
Geraldo Ferreira de Lima 
- o soldado Geraldo - um 
dos mais atuantes policiais 
militares da região. 

Sem mortes, sem roubos 
em Mãe Luiza, e também 
sem o soldado Geraldo 
por perto, nada e ninguém 
atrapalharia os negócios. 
Deu certo? Não. O soldado 
Geraldo continua na ativa 
e a proclamada paz no 
morro não durou muito. E 
Van-Van? Segundo consta 
em sua fi cha, o acusado 
continuou atirando e 
matando. 

A prisão de Van-Van 
foi tão inusitada quanto a 
paz por ele orquestrada. 
O rapaz recebeu voz de 
prisão no momento em 
que participava de uma 
audiência de instrução na 
5ª Vara Criminal, no Fórum 
Desembargador Miguel 
Seabra Fagundes, em Lagoa 
Nova. Mais curioso ainda, 
vale ressaltar, foi o fato 
dele ter sido preso após 
ser inocentado de uma 
acusação que pesava contra 
ele (mais um homicídio). 
É que a testemunha de 
acusação não compareceu 
à sessão e o caso foi 
arquivado. 

“Foi preso depois de 
ter sido inocentado. É 
até engraçado dizer isso. 
Mas o fato é que estamos 
diante de um indivíduo 
perigosíssimo. Prendemos 
o terror de Mãe Luiza”, 
anunciou o delegado Frank 
Albuquerque, titular da DP 
de Mãe Luiza. 

Os agentes que foram 
à 5ª Vara Criminal não se 
importaram com a ausência 
ou não da testemunha de 
acusação, muitos menos 
se Van-Van havia ou não 
se livrado de mais uma 
acusação. Em mãos, os 
policiais tinham duas 
ordens a serem cumpridas. 
Dois mandados de prisão 
expedidos pela 3ª Vara 
Criminal, onde Givanildo 
responde por dois 
assassinatos. 

Ao fi nal da audiência 
que o livrou de mais um 
crime, Van-Van foi algemado 
e conduzido à delegacia de 
Mãe Luiza, onde prestou 
depoimentos ao delegado 
Frank Albuquerque. 
Em seguida, passou por 
exames de corpo de delito 
no Itep e foi escoltado ao 
sistema carcerário, onde 
permanecerá à disposição 
da justiça. 

PRISÃO INUSITADA
/ PERIGOSO /  TERROR DE MÃE LUIZA, VAN-VAN CAI NAS MÃOS DA POLÍCIA DEPOIS QUE FOI INOCENTADO DA ACUSAÇÃO DE TER COMETIDO UM CRIME

MORTES E TENTATIVAS 
DE ASSASSINATO

 ▶ Van-Van: “Eu só sei que fui inocentado hoje. Só isso”

FAMÍLIA ALEGA 
QUE VAN-VAN É 
INOCENTE DAS 
ACUSAÇÕES

A PAZ EM 
MÃE LUIZA

ANDERSONBARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: POLÍCIA CIVIL

 ▶ Givanildo da Cruz Silva de Carvalho (Van-Van) recebeu voz de prisão quando participava de uma audiência de instrução na 5ª Vara Criminal, no Fórum 
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Dujardin, de “O 
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ATRIZ
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de “A Dama de 
Ferro”

FILME
 ▶ “O Artista”

BOCA SUJA 
Das disputas mais acirradas 

da noite, Meryl Streep (“A Dama 
de Ferro”) e Octavia Spencer 
(“Histórias Cruzadas”) saíram com 
as estatuetas (atriz e coadjuvante, 
respectivamente) e também com 
os olhos cheios de água. 

Nos bastidores, Streep 
comentou que se sentia como 
uma criança de novo. “Aliás, 
quando ganhei antes, eu era uma 
criança”, disse a atriz sobre seus 
dois Oscars anteriores, o último há 
29 anos. 

Woody Allen, que nunca 
aparece para receber seus 
prêmios, ganhou uma estatueta 
depois de 24 anos. Ficou com 
melhor roteiro original por “Meia-
Noite em Paris”. É seu terceiro 
Oscar na categoria. 

A emoção causou algumas 
derrapadas, como quando o diretor 
T.J. Martin, do documentário 
“Undefeated”, soltou um palavrão 
(“fuck”) no meio do discurso. 
“Não foi a coisa mais elegante a 
se fazer, queria pedir desculpas”, 
disse nos bastidores. “Mas vou 
dizer que veio mesmo do fundo do 
coração.” 

Dujardin cometeu a mesma 
gafe, em inglês e francês. 

LOS ANGELES, EUA - Se Billy 
Crystal não empolgou pelas 
piadas, ao menos a festa do 
Oscar contou com discursos 
emocionados, marcas 
históricas e artistas de várias 
nacionalidades, além de 
um cãozinho simpático e 
bem-comportado. 

“Uggie está velhinho, já foi 
para a cama, não tem festa 
para ele”, disse Jean Dujardin, 
primeiro francês a ganhar 
um Oscar de atuação, sobre 
o terrier parceiro de tela no 
silencioso “O Artista”, segundo 
trabalho não americano 
seguido a fi car com o Oscar de 
fi lme e que arrebatou outros 
quatro troféus (direção, para 
Michel Hazanavicius, fi gurino, 
ator e trilha sonora original). 

Com a ajuda de uma 
tradutora, ele respondeu 
se estava preparado para 
entrar nos fi lmes falados de 
Hollywood. “Vou continuar 
na França, sempre serei um 
ator francês, mesmo nos EUA. 
Mas adoraria fazer outro fi lme 
mudo.” 

A noite também foi 
de outros “estrangeiros”. 
Ganharam o canadense 
Christopher Plummer, 82, 
em melhor ator coadjuvante 
por “Toda Forma de Amor”; o 
neozelandês Bret McKenzie, 
que bateu os brasileiros em 
canção; e os italianos Dante 
Ferretti e Francesca Lo 
Schiavo, diretores de arte de 
“A Invenção de Hugo Cabret”. 

Além deste, o fi lme de 
Martin Scorsese venceu 
quatro categorias técnicas 
( fotografi a, edição de 
som, mixagem de som e 
efeitos visuais). Dois países 
venceram um Oscar pela 
primeira vez. O Irã levou a 
estatueta de fi lme estrangeiro 
por “A Separação” e o 
Paquistão teve premiado o 
curta documentário “Saving 
Face”, uma história chocante 
sobre mulheres que são 
atacadas com ácido, muitas 
vezes pelos próprios maridos. 

“Dedico este prêmio a 
todas as paquistanesas que 
batalham por uma mudança. 
Não desistam de seus sonhos”, 
disse a codiretora Sharmeen 
Obaid-Chinoy. 

O Oscar é 
d’O Artista 

/ HOLLYWOOD /  FILME MUDO FRANCÊS, “O ARTISTA” GANHA AS 
ESTATUETAS MAIS IMPORTANTES NA NOITE DE GALA DO CINEMA

FERNANDA EZABELLA
FOLHAPRESS

 ▶ Elenco e produção do fi lme “O Artista”, o que mais arrebatou estatuetas na noite do Oscar

FOTOS: FOTOARENA / FOLHAPRESS
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NOMEAÇÃO
Aos jornalistas, Dom Jaime disse 
que desde o dia 6 de dezembro 
de 2011 ele e o arcebispo emérito 
Dom Matias já sabiam da 
indicação de seu nome para 
o arcebispado. A notícia ficou 
sob segredo pontifício até 21 de 
dezembro, quando seu nome foi 
anunciado para a sucessão na 
Arquidiocese de Natal. 

COMUNICAÇÃO 
A relação com os meios de 
comunicação será uma das 
prioridades do governo de Dom 
Jaime. Segundo ele, a Arquidiocese 
conta com a Pastoral da 
Comunicação (PASCOM), que é 
bem estruturada. Como a CNBB, 
que incentiva a formação dessas 
pastorais com os mutirões, o setor 
terá atenção especial de sua parte. 
“Isso é muito importante porque 
vivemos o tempo de imagem, da 
comunicação. Se não zelarmos 
por isso, a nossa mensagem 
se torna deficitária”, disse o 
arcebispo. Para quem trabalha 
com massas e celebrações 
litúrgicas como a Igreja Católica, 
a comunicação é essencial, 
apontou. 

METAS 
Uma das primeiras metas a 
serem cumpridas pelo arcebispo 
será a execução do Plano 
Arquidiocesano de Pastoral, 
elaborado em novembro de 
2011 na Assembleia Pastoral da 
Arquidiocese. “Eu não vou ter 
a petulância e a insensatez de 
querer começar do zero. Não 
vamos inventar a roda. Vamos 
apenas continuar recebendo 
o legado dos predecessores”, 
ponderou. E ressaltou que o 
trabalho do governo da pastoral 
de Dom Matias será continuada: 
“Nossa linha de atuação será 
sempre marcada por um desejo 
e consciência de estar presente 
em solenidades e em momentos 
importantes da vida da 
comunidade e zelar pela presença 
pública da Igreja. 

PRIORIDADE DA IGREJA 
As conclusões da Conferência 
do Episcopado Latinoamericano 
ocorrido em Aparecida do Norte 
(SP) em 2007, com a presença do 
papa Bento XVI, serão prioridades 
nas ações a serem executadas 
por Dom Jaime. O “Documento 
de Aparecida”, resultado da 
Conferência, desperta o clero 
à conversão pastoral e pessoal, 
uma exigência para que os 
padres estejam atentos diante 
de uma sociedade em processo 
de mudança e, também, ao 
processo de evangelização. Na 
capital do Estado, isso se dará, 
principalmente, voltado para 
a realidade urbana porque a 
Arquidiocese está inserida dentro 
desso contexto, que abrange 
Natal e a Região Metropolitana, 
onde está a maioria da população 
do Rio Grande do Norte.

AÇÕES SOCIAIS
A Arquidiocese de Natal, 
comentou o arcebispo, é 
lembrada no mundo todo por 
sua ação social transformadora. 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é um modelo para o 
mundo, mas não pode ser executado em sua plenitude 
porque “alguma coisa” no processo prejudica o seu 
bom funcionamento. Assim se expressou o novo 
arcebispo de Natal, Dom Jaime Vieira Rocha, 64, em 
sua primeira entrevista coletiva, ontem, na Arquidiocese 

de Natal. Para ele, há uma propaganda excessiva 
das denúncias de casos de pedofilia envolvendo 
padres. Também reafirmou a posição da Igreja contra 
o casamento gay e disse que a instituição está atenta 
à nova realidade da comunicação e à geração “y”, os 
jovens vidrados em internet.  
Ainda na entrevista, Dom Jaime falou da preparação do 
lançamento em Natal da Campanha da Fraternidade, no 
próximo sábado, às 8h30, na Catedral Metropolitana. 

Disse que a Igreja historicamente sempre se preocupou 
com as causas espirituais. E que o tema da Campanha 
da Fraternidade 2012 da Confederação Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), “Fraternidade e saúde 
pública”, com o lema “Que a saúde se difunda na 
terra”, é mais um reforço à dedicação da igreja com o 
bem-estar social, principalmente, dos mais excluídos. 
A seguir, alguns temas abordados na coletiva de 
imprensa: 

O sistema da Igreja

Ele citou o “Movimento Natal”, 
uma ação visível e concreta da 
Igreja na promoção da dignidade 
humana, que na década de 1960 
exerceu o papel de assistência 
social no lugar do Estado, que 
era ausente da vida do povo. 
No país todo, só a LBA (Legião 
Brasileira de Assistência) prestava 
assistência social, lembrou 
Dom Jaime. A Igreja supria esse 
carência construindo colégios, 
hospitais e maternidades. 

DESAFIO
O fato de ser do clero de Natal, 
conhecer a história da diocese 
desde 1961 facilita o trabalho 
como arcebispo, que também 
se torna um desafio. Não é algo 
extraordinário, porque seus 
predecessores foram de Natal, 
comentou. 

PEDOFILIA
As questões da pedofilia estão 
aí porque fazem parte de uma 
realidade que não foi criada pela 
instituição, analisou o arcebispo. 

“Não podemos pensar que a 
Igreja está sob uma redoma, 
isenta dos grandes problemas da 
atualidade”. E disse que o mundo 
vive uma época de mudanças. 
O papa Bento XVI,frisou, foi 
muito feliz quando interpretou 
este momento atual como uma 
época de mudança. “Não é uma 
mudança de época, mas uma 
época de mudança”, diferenciou. 
O problema da pedofilia existe 
na sociedade desde muito tempo 
e a Igreja como instituição forte, 
com mais de dois mil anos 
de existência, muitas vezes 
incomoda, sobretudo do ponto 
de vista de moral. Talvez, por isso, 
os holofotes do mundo se voltam 
mais para quem mais exige, 
que também é mais cobrado (a 
Igreja)”. 
Segundo ele, os grandes 
problemas dos desvios da 
sexualidade, as manifestações 
mais drásticas e desorientadas 
nesse aspecto se dá dentro 
da própria família. “Não é um 
assunto ou desorientação ou 

defeito do clero, que também é 
formado por pessoas humanas”, 
disse. 

TRANSFORMAÇÕES
“Imagine o que significa hoje 
para a nossa realidade a novidade 
da internet, do celular, também 
da motocicleta, elementos que 
trazem uma transformação 
imensurável no comportamento 
humano”. A motocicleta é 
citada por ele por causa de sua 
utilização, também, na pecuária. 
“Antes, ninguém diria que veria 
pessoas tangendo animais 
no campo com motocicleta. 
Antes era o jegue ou cavalo (que 
era utilizada nesse trabalho)”.  
Segundo Dom Jaime, a internet, o 
celular, os meios de comunicação 
levam as pessoas a lugares 
sem serem vistas e isto são 
ferramentas de transformação 
do mundo. Alguns problemas 
como crimes, hoje, acontecem e 
se multiplicam por causa de sua 
divulgação que podem influenciar 
outros. “Quem não tiver uma 

mente sã, vai também fazer (a 
mesma coisa) porque foi feito”. 

REALIDADE 
O mundo atual vive uma realidade 
complexa, porém há visões que 
não se podem desprezar como 
o ressurgimento do sentimento 
de Deus, enumerou Dom Jaime, 
que incluiu ainda nesta lista 
o sentimento religioso, a vida 
complexa, os desafios maiores 
e os sofrimentos visíveis. “Tudo 
é compartilhado”. A missão da 
Igreja é oferecer à humanidade, 
esperança, luz e modelos que 
sejam incontestáveis como Jesus 
Cristo, que é caminho, verdade, 
principalmente, para os jovens. 
Vendemos uma imagem que tem 
valor e jamais será desgastada”, 
anunciou.  

CONVERVADORISMO
A bipolaridade entre os 
rótulos de progressitas e de 
conservadorismo não fazem mais 
parte do momento atual da Igreja, 
na opinião de Dom Jaime. 

“Esta realidade hoje eu não 
vejo mais na CNBB. São uma 
terminologia que não se escuta 
mais falar”. O arcebispo frisou 
que, agora, se nota uma volta ao 
espiritual, ao sagrado.
E comparou os ciclos da 
humanidade a um pêndulo de 
relógio: “Uma hora pende para um 
lado; outra hora, para outro”.  Se 
houve uma atenção ideologizada 
na vida da Igreja, aconteceu 
também a reação. Segundo ele, 
é preciso ter equilíbrio entre a 
experiência pessoal de Deus sem 
se distanciar do social. “Quando 
nos afastamos dos pobres, Deus 
também se distancia da gente”. 

JOVENS
“Se oferecermos algo para os 
jovens, eles correspondem”, 
disse Dom Jaime. E deu como o 
exemplo o movimento “Bote fé”, 
que faz uma preparação para a 
Jornada Mundial da Juventude, 
no RJ, em 2013, onde está sendo 
esperada a presença do papa 
Bento XVI. A cruz e a imagem, 
ícones de Nossa Senhora, que o 
papa João Paulo II entregou aos 
jovens para que eles levassem ao 
mundo a mensagem de Deus, é 
muito forte, frisou. 

CRISE VOCACIONAL
Brasil e América Latina vivem 
um tempo para as vocações 
sacerdotais. Em Natal, o clero se 
multiplicou nos últimos anos; no 
país, a carência está na região da 
Amazônia, informou Dom Jaime.

PADRES
É preciso olhar com atenção 
para o presbitério que vai dar 
sustentação ao trabalho na 
Arquidiocese. Por isso, Dom 
Jaime apelou para que os padres 
deem mais atenção ao cargo 
com a vivência da fé e com a 
comunidade.

CASAMENTO GAY
O novo arcebispo reafirmou 
a posição considerada 
conservadora da Igreja em 
relação ao casamento entre 
pessoas do mesmo sexo. “A Igreja 
é muito clara na sua doutrina, 
na sua mensagem. Respeitamos 
as diferenças, mas desde o 
começo da humanidade já está 
no Gênesis: Deus, homem e 
mulher os fez”. Dom Jaime disse 
que esta é a referência básica 
da instituição que representa. 
Disse que a Igreja não vai 
poder assumir um papel de 
condenação e de censura, porém, 
deve anunciar aquilo que para 
ela é a verdade, o fundamental: 
o valor sagrado da família, do 
casal (homem e mulher) que, 
abençoados por Deus, levam 
adiante a obra da criação. “Eu 
não gosto de interferir, eu sou 
mais de apresentar aquilo que é a 
mensagem da Igreja, a mensagem 
que para nós é básica, que já 
vem desde a sagrada escritura”. 
E nas escrituras, comentou, 
estão as respostas para todas 
essas situações vividas pela 
humanidade, ponderou, ao 
defender que o matrimônio entre 
homem e mulher  é fundamental 
para a vida da sociedade. 

HUMBERTO SALES / NJ

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

eU NÃO VOU TeR A PeTULÂNCiA e A 

iNSeNSATeZ De QUeReR COMeçAR DO ZeRO. 

VAMOS APeNAS CONTiNUAR ReCeBeNDO O 

LeGADO DOS PReDeCeSSOReS”

Dom Jaime Vieira Rocha, Arcebispo de Natal
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NOMEAÇÃO
Aos jornalistas, Dom Jaime disse 
que desde o dia 6 de dezembro 
de 2011 ele e o arcebispo emérito 
Dom Matias já sabiam da 
indicação de seu nome para 
o arcebispado. A notícia fi cou 
sob segredo pontifício até 21 de 
dezembro, quando seu nome foi 
anunciado para a sucessão na 
Arquidiocese de Natal. 

COMUNICAÇÃO 
A relação com os meios de 
comunicação será uma das 
prioridades do governo de Dom 
Jaime. Segundo ele, a Arquidiocese 
conta com a Pastoral da 
Comunicação (PASCOM), que é 
bem estruturada. Como a CNBB, 
que incentiva a formação dessas 
pastorais com os mutirões, o setor 
terá atenção especial de sua parte. 
“Isso é muito importante porque 
vivemos o tempo de imagem, da 
comunicação. Se não zelarmos 
por isso, a nossa mensagem 
se torna defi citária”, disse o 
arcebispo. Para quem trabalha 
com massas e celebrações 
litúrgicas como a Igreja Católica, 
a comunicação é essencial, 
apontou. 

METAS 
Uma das primeiras metas a 
serem cumpridas pelo arcebispo 
será a execução do Plano 
Arquidiocesano de Pastoral, 
elaborado em novembro de 
2011 na Assembleia Pastoral da 
Arquidiocese. “Eu não vou ter 
a petulância e a insensatez de 
querer começar do zero. Não 
vamos inventar a roda. Vamos 
apenas continuar recebendo 
o legado dos predecessores”, 
ponderou. E ressaltou que o 
trabalho do governo da pastoral 
de Dom Matias será continuada: 
“Nossa linha de atuação será 
sempre marcada por um desejo 
e consciência de estar presente 
em solenidades e em momentos 
importantes da vida da 
comunidade e zelar pela presença 
pública da Igreja. 

PRIORIDADE DA IGREJA 
As conclusões da Conferência 
do Episcopado Latinoamericano 
ocorrido em Aparecida do Norte 
(SP) em 2007, com a presença do 
papa Bento XVI, serão prioridades 
nas ações a serem executadas 
por Dom Jaime. O “Documento 
de Aparecida”, resultado da 
Conferência, desperta o clero 
à conversão pastoral e pessoal, 
uma exigência para que os 
padres estejam atentos diante 
de uma sociedade em processo 
de mudança e, também, ao 
processo de evangelização. Na 
capital do Estado, isso se dará, 
principalmente, voltado para 
a realidade urbana porque a 
Arquidiocese está inserida dentro 
desso contexto, que abrange 
Natal e a Região Metropolitana, 
onde está a maioria da população 
do Rio Grande do Norte.

AÇÕES SOCIAIS
A Arquidiocese de Natal, 
comentou o arcebispo, é 
lembrada no mundo todo por 
sua ação social transformadora. 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é um modelo para o 

mundo, mas não pode ser executado em sua plenitude 

porque “alguma coisa” no processo prejudica o seu 

bom funcionamento. Assim se expressou o novo 

arcebispo de Natal, Dom Jaime Vieira Rocha, 64, em 

sua primeira entrevista coletiva, ontem, na Arquidiocese 

de Natal. Para ele, há uma propaganda excessiva 

das denúncias de casos de pedofi lia envolvendo 

padres. Também reafi rmou a posição da Igreja contra 

o casamento gay e disse que a instituição está atenta 

à nova realidade da comunicação e à geração “y”, os 

jovens vidrados em internet.  

Ainda na entrevista, Dom Jaime falou da preparação do 

lançamento em Natal da Campanha da Fraternidade, no 

próximo sábado, às 8h30, na Catedral Metropolitana. 

Disse que a Igreja historicamente sempre se preocupou 

com as causas espirituais. E que o tema da Campanha 

da Fraternidade 2012 da Confederação Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB), “Fraternidade e saúde 

pública”, com o lema “Que a saúde se difunda na 

terra”, é mais um reforço à dedicação da igreja com o 

bem-estar social, principalmente, dos mais excluídos. 

A seguir, alguns temas abordados na coletiva de 

imprensa: 

O sistema da Igreja

Ele citou o “Movimento Natal”, 
uma ação visível e concreta da 
Igreja na promoção da dignidade 
humana, que na década de 1960 
exerceu o papel de assistência 
social no lugar do Estado, que 
era ausente da vida do povo. 
No país todo, só a LBA (Legião 
Brasileira de Assistência) prestava 
assistência social, lembrou 
Dom Jaime. A Igreja supria esse 
carência construindo colégios, 
hospitais e maternidades. 

DESAFIO
O fato de ser do clero de Natal, 
conhecer a história da diocese 
desde 1961 facilita o trabalho 
como arcebispo, que também 
se torna um desafi o. Não é algo 
extraordinário, porque seus 
predecessores foram de Natal, 
comentou. 

PEDOFILIA
As questões da pedofi lia estão 
aí porque fazem parte de uma 
realidade que não foi criada pela 
instituição, analisou o arcebispo. 

“Não podemos pensar que a 
Igreja está sob uma redoma, 
isenta dos grandes problemas da 
atualidade”. E disse que o mundo 
vive uma época de mudanças. 
O papa Bento XVI,frisou, foi 
muito feliz quando interpretou 
este momento atual como uma 
época de mudança. “Não é uma 
mudança de época, mas uma 
época de mudança”, diferenciou. 
O problema da pedofi lia existe 
na sociedade desde muito tempo 
e a Igreja como instituição forte, 
com mais de dois mil anos 
de existência, muitas vezes 
incomoda, sobretudo do ponto 
de vista de moral. Talvez, por isso, 
os holofotes do mundo se voltam 
mais para quem mais exige, 
que também é mais cobrado (a 
Igreja)”. 
Segundo ele, os grandes 
problemas dos desvios da 
sexualidade, as manifestações 
mais drásticas e desorientadas 
nesse aspecto se dá dentro 
da própria família. “Não é um 
assunto ou desorientação ou 

defeito do clero, que também é 
formado por pessoas humanas”, 
disse. 

TRANSFORMAÇÕES
“Imagine o que signifi ca hoje 
para a nossa realidade a novidade 
da internet, do celular, também 
da motocicleta, elementos que 
trazem uma transformação 
imensurável no comportamento 
humano”. A motocicleta é 
citada por ele por causa de sua 
utilização, também, na pecuária. 
“Antes, ninguém diria que veria 
pessoas tangendo animais 
no campo com motocicleta. 
Antes era o jegue ou cavalo (que 
era utilizada nesse trabalho)”.  
Segundo Dom Jaime, a internet, o 
celular, os meios de comunicação 
levam as pessoas a lugares 
sem serem vistas e isto são 
ferramentas de transformação 
do mundo. Alguns problemas 
como crimes, hoje, acontecem e 
se multiplicam por causa de sua 
divulgação que podem infl uenciar 
outros. “Quem não tiver uma 

mente sã, vai também fazer (a 
mesma coisa) porque foi feito”. 

REALIDADE 
O mundo atual vive uma realidade 
complexa, porém há visões que 
não se podem desprezar como 
o ressurgimento do sentimento 
de Deus, enumerou Dom Jaime, 
que incluiu ainda nesta lista 
o sentimento religioso, a vida 
complexa, os desafi os maiores 
e os sofrimentos visíveis. “Tudo 
é compartilhado”. A missão da 
Igreja é oferecer à humanidade, 
esperança, luz e modelos que 
sejam incontestáveis como Jesus 
Cristo, que é caminho, verdade, 
principalmente, para os jovens. 
Vendemos uma imagem que tem 
valor e jamais será desgastada”, 
anunciou.  

CONVERVADORISMO
A bipolaridade entre os 
rótulos de progressitas e de 
conservadorismo não fazem mais 
parte do momento atual da Igreja, 
na opinião de Dom Jaime. 

“Esta realidade hoje eu não 
vejo mais na CNBB. São uma 
terminologia que não se escuta 
mais falar”. O arcebispo frisou 
que, agora, se nota uma volta ao 
espiritual, ao sagrado.
E comparou os ciclos da 
humanidade a um pêndulo de 
relógio: “Uma hora pende para um 
lado; outra hora, para outro”.  Se 
houve uma atenção ideologizada 
na vida da Igreja, aconteceu 
também a reação. Segundo ele, 
é preciso ter equilíbrio entre a 
experiência pessoal de Deus sem 
se distanciar do social. “Quando 
nos afastamos dos pobres, Deus 
também se distancia da gente”. 

JOVENS
“Se oferecermos algo para os 
jovens, eles correspondem”, 
disse Dom Jaime. E deu como o 
exemplo o movimento “Bote fé”, 
que faz uma preparação para a 
Jornada Mundial da Juventude, 
no RJ, em 2013, onde está sendo 
esperada a presença do papa 
Bento XVI. A cruz e a imagem, 
ícones de Nossa Senhora, que o 
papa João Paulo II entregou aos 
jovens para que eles levassem ao 
mundo a mensagem de Deus, é 
muito forte, frisou. 

CRISE VOCACIONAL
Brasil e América Latina vivem 
um tempo para as vocações 
sacerdotais. Em Natal, o clero se 
multiplicou nos últimos anos; no 
país, a carência está na região da 
Amazônia, informou Dom Jaime.

PADRES
É preciso olhar com atenção 
para o presbitério que vai dar 
sustentação ao trabalho na 
Arquidiocese. Por isso, Dom 
Jaime apelou para que os padres 
deem mais atenção ao cargo 
com a vivência da fé e com a 
comunidade.

CASAMENTO GAY
O novo arcebispo reafi rmou 
a posição considerada 
conservadora da Igreja em 
relação ao casamento entre 
pessoas do mesmo sexo. “A Igreja 
é muito clara na sua doutrina, 
na sua mensagem. Respeitamos 
as diferenças, mas desde o 
começo da humanidade já está 
no Gênesis: Deus, homem e 
mulher os fez”. Dom Jaime disse 
que esta é a referência básica 
da instituição que representa. 
Disse que a Igreja não vai 
poder assumir um papel de 
condenação e de censura, porém, 
deve anunciar aquilo que para 
ela é a verdade, o fundamental: 
o valor sagrado da família, do 
casal (homem e mulher) que, 
abençoados por Deus, levam 
adiante a obra da criação. “Eu 
não gosto de interferir, eu sou 
mais de apresentar aquilo que é a 
mensagem da Igreja, a mensagem 
que para nós é básica, que já 
vem desde a sagrada escritura”. 
E nas escrituras, comentou, 
estão as respostas para todas 
essas situações vividas pela 
humanidade, ponderou, ao 
defender que o matrimônio entre 
homem e mulher  é fundamental 
para a vida da sociedade. 

HUMBERTO SALES / NJ

Nos cumprimentos 
ao povo, muita paciência 
para atender aos que 
correram ao altar para vê-
lo de mais perto. A dona de 
casa Raimunda de Oliveira 
Silveira, 60, saiu de Baía 
Formosa para acompanhar 
a solenidade. “Vim para 
ver ele que não conhecia 
mas hoje  tive a honra de 
conhecer”, disse  eufórica. 
Ela veio a Natal em 
caravana e junto estava o 
irmão Raimundo Cipriano, 
63, que mora em São Paulo, 
e não quis perder a chance 
de ver o novo arcebispo.

Entusiasmada e com 
um largo sorriso, a ministra 
de eucaristia Ivanita 
Rodrigues da Silva, 75, de 
Ipanguassu, conheceu 
Dom Jaime em 1975, 
quando ele foi designado 
pároco de Pendências que 
abrangia o município onde 
ela mora. “Conheci Dom 
Jaime na primeira igreja 
onde ele foi padre e passou 
onze anos. Ele é padrinho 
de meu fi lho (mais velho)”, 
comentou ela que também 
veio para Natal em 
caravana. 

A dona de casa Maria 
Francisca do Nascimento, 
80, saiu sozinha do 
conjunto Pajuçara, na 
zona norte, para assistir 
à posse. Chegou atrasada 
e lamentou ter perdido 
o início da solenidade, 
mas disse que estava feliz, 
apesar de ter conhecido 
Dom Jaime ontem, disse: 
“Ele é maravilhoso e 
Dom Matias vai deixar 
saudades”. 

A solenidade não 
uniu mas colocou no 
mesmo lugar políticos 
de diferentes crenças 
ideológicas e partidos. 
Estavam lá, no mesmo 
setor destinado pelo 
cerimonial, políticos 
sem e com mandatos: a 
ex-governadora Wilma 
de Faria (PSB), muito 
aplaudida ao ter seu nome 
anunciado, e o senador 
José Agripino (DEM). 
Lado a lado estavam dois 
precandidatos a prefeito 
de Natal, os deputados 
Fernando Mineiro (PT) e 
Hermano Morais (PMDB). 

Na fi leira da frente, pela 
ordem, da esquerda para 
a direita, o presidente da 
Câmara dos Vereadores, 
Edivan Martins (PV) e a 
prefeita Micarla de Sousa 
(PV), que chegou atrasada 
e foi direto para dentro 
da Catedral, sem passar 
pelo local de abertura da 
solenidade do lado de fora. 
À direita da prefeita, o 
deputado Henrique Alves, 

Ele e a prefeita  
conversaram e deram 
muitas risadas. O ministro 
Garibaldi Filho fi cou entre 
a governadora Rosalba 
Ciarlini e o marido dela, ex-
deputado Carlos Augusto, 

Também estavam o 
prefeito de São Gonçalo 
do Amarante, Jaime 
Calado, a deputada federal 
Fátima Bezerra (PT), o 
ex-governador Geraldo 
Melo com sua mulher, 
a ex-prefeita de Ceará-
Mirim, Ednólia Melo, o 
deputado José Dias (PSD) 
e o ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves. Também 
compareceram o ex-
deputado Lavoisier Maia, 
o ex-governador Iberê 
Ferreira, os vereadores 
Assis OIiveira e Franklin 
Capistrano. 

“Este povo é seu”. Assim, dire-
to e sorridente, Dom Matias pas-
sou o báculo a Dom Jaime, simbo-
lizando a transmissão de coman-
do para o novo pastor. Em seu dis-
curso, o arcebispo emérito disse 
que a felicidade era grande, prin-
cipalmente, porque Dom Jaime foi 
seu sucessor também nas dioce-
ses de Caicó e de Campina Gran-

de. Mais palmas prolongadas da 
plateia incontida neste momen-
to da solenidade. Na cadeira presi-
dencial, já como empossado, Dom 
Jaime levantou e descerrou a pla-
ca com seu brasão, onde está subs-
crito seu lema de ordenação como 
bispo: “Sei em quem acreditei”. 

A primeira missa rezada por 
Dom Jaime como novo arcebispo 
de Natal começou às 10h37 com 
a liturgia da palavra. Beijou o mis-
sal (livro) e iniciou sua homilia. Na 
Igreja Católica não há substitutos, e 
sim sucessores, ressaltou depois de 

receber o cargo das mãos de Dom 
Matias, que renunciou em 2011 de-
pois de ter  completado 75 anos, 
uma exigência do Direito Canônico. 

Dom Jaime lembrou que a últi-
ma missa celebrada por ele na Ca-
tedral foi dia 27 de janeiro de 1996, 
quando se despediu de Natal ao ser 
transferido para a Diocese de Cai-
có.  “Fui gerado, formado e alimen-
tado na vivência da vocação e pas-
toreio”, anunciou. E também lem-
brou que sua indicação ao cargo 
faz parte de uma tradição. De todos 
os arcebispos de Natal, somente o 

baiano Dom Marcolino Dantas, o 
primeiro (de 1929 a 1967), não nas-
ceu no Rio Grande do Norte. Todos 
os demais escolhidos pela Santa Sé 
foram do clero de Natal. 

O arcebispo fez uma retros-
pectiva da atuação da Igreja no 
RN , do seu início aos dias atuais.  
Lembrou de Dom Antônio Soares 
Costa que, de 1971 a 1973, foi bispo 
auxiliar de Natal. O ministro Gari-
baldi Filho, a governadora e a pre-
feita assinaram a ata de posse, três 
livros que fi carão nas três dioceses 
do Estado.

A chuva fi na que caiu pouco 
depois das 9h da manhã não tirou 
o brilho da cerimônia de posse de 
Dom Jaime. O início da solenidade 
foi na frente da Catedral às 8h35, 
mas desde às 7h, a Catedral já es-
tava lotada com caravanas vin-
das de vários municípios do Esta-
do, como Pendências e Ipanguas-
su, a primeira paróquia assumida 
pelo arcebispo depois de ordena-
do padre em fevereiro de 1975, em 
Natal. Também havia gente de Cai-
có e de Campina Grande (PB), ci-
dades onde Dom Jaime foi bis-
po de 1996 a 2005 e 2005 a 2011, 
respectivamente.

Em uma tenda, fi caram os 
21 arcebispos convidados de ou-
tros estados, a governadora Ro-
salba Ciarlini (DEM), o presiden-
te da Câmara dos Vereadores Edi-
van Martins (PV), representan-

te da prefeita Micarla de Sousa 
(PV), que se atrasou e não che-
gou a tempo de passar as chaves 
da cidade ao novo arcebispo. Tam-
bém estavam presentes o minis-
tro da Previdência, Garibaldi Fi-
lho (PMDB), o líder do governo na 
Câmara Federal, deputado Henri-
que Alves (PMDB), o senador José 
Agripino (DEM) e o deputado Ro-
gério Marinho (PSDB), que chega-
ram nesta ordem. 

Chovia fi no quando Dom Jai-
me desembarcou de carro junto 
com o administrador metropoli-
tano, Dom Matias Patrício de Ma-
cêdo, 75,  assim chamado desde 
que renunciou ao cargo. Os dois fo-
ram saudados com fogos e aplau-
sos. O rito incluiu o hasteamen-
to das bandeiras de Natal (Edivan 
Martins); do Rio Grande do Norte 
(Rosalba Ciarlini); do Brasil (Dom 

Jaime); do Vaticano (Dom Matias); 
e da Arquidiocese de Natal (padre 
Aerton Sales da Cunha) ao som do 
Hino Nacional, seguido pela entre-
ga da chave da cidade.

A governadora fez a saudação 
ao arcebispo em nome do povo 
do Rio Grande do Norte e do Go-
verno do Estado. O rito de passa-
gem cumpriu rigorosamente o que 
determinou o cerimonial. Mesmo 
com a chuva, que engrossou du-
rante a saudação feita pela che-
fe do executivo estadual, centenas 
de fi éis acompanharam do lado 
de fora essa parte da solenidade, 
que incluiu a cessão do crucifi xo a 
Dom Jaime pelo vigário geral,  pa-
dre Aerton Sales da Cunha (VER), 
momento em que o bispo entrou 
na Catedral, às 9h, e aspergiu os fi -
éis com água benta. 

Com capacidade para 2.500 

pessoas, a Igreja Metropolitana es-
tava lotada. Muitos tiveram que 
assistir à solenidade do lado de 
fora. O cortejo de entrada foi uma 
das partes da solenidade que mais 
emocionou os fi éis. Primeiro, en-
traram os padres. Somente do clero 
de Natal eram 150. Na sequência, os 
21 bispos convidados, o arcebispo 
emérito Dom Heitor de Araújo Sa-
les, que também representou seu ir-
mão, o cardeal e emérito do RJ, Dom 
Eugênio Sales.

No altar, o chanceler da Arqui-
diocese, padre Júlio Cavalcante, fez 
a leitura da ata e da bula papal, o 
documento chamada de Letras 
Apostólicas, que é a saudação e a 
bênção apostólica  de Bento XVI 
ao seu escolhido para o cargo que 
estava vacante na Arquidiocese de 
Natal. Primeiro foi feita a leitura 
em latim e, depois, em português.

CHAMADO 
PELA FÉ

CHUVA NÃO TIRA O BRILHO

ABRAÇOS, 
BEIJOS E 
SORRISOS

DOM MATIAS 
TRANSMITE 
O CARGO

O novo e sexto arcebispo 
de Natal, Dom Jaime Vieira 
Rocha, 64, disse que assumiu 
o cargo para “corresponder 
ao chamado de Deus e para 
apascentar os fi éis”. Em uma 
cerimônia de quatro horas, 
domingo passado, na Catedral 
Metropolitana de Natal, com a 
voz serena que lhe é peculiar, 
ele fez um discurso (homilia), 
dirigido principalmente, 
aos seus pares, os padres, a 
quem pediu fi delidade aos 
cânones da Igreja Católica e 
mais incentivo aos fi éis na 
participação nas questões 
espirituais e sociais. 

Diante de uma audiência 
de mais de três mil pessoas e 
21 arcebispos de todo o Brasil,  
Dom Jaime deu mais recados 
aos padres. Falou sobre o 
ser e fazer desses religiosos 
na sociedade atual e pediu  
vivência na espiritualidade, 
“não obstante as vicissitudes 
atuais”. Chamou atenção 
para a valorização do diálogo, 
o  respeito às  diferenças 
e, principalmente, o 
cumprimento das  diretrizes 
da Igreja, lembrando o 
papa Bento XVI, que exorta 
a unidade dos discípulos 
de Deus (os padres) no 
sacerdócio. “Não compreendo 
um presbítero longe do 
prebistério (casa paroquial)”, 
referendou o arcebispo.  

Na homilia que durou 
mais de vinte minutos, o 
novo arcebispo foi fi el à sua 
formação sociológica (ele 
tem diploma de sociólogo). 
Condenou o consumismo 
exacerbado da sociedade 
moderna em busca do bem-
estar, cobrou  dignidade 
humana para os mais 
excluídos da sociedade e 
evocou Santo Agostinho na 
consolação aos fi éis: “Para 
vós sou bispo;convosco, 
sou cristão”. Segundo ele, o 
papel da Igreja vai além das 
exigências espirituais. Tem o 
lado social. 

Condenou o autoritarismo 
como falta grave. Neste 
momento, foi ovacionado. 
Frisou ainda que almeja e 
recomenda a interseção da 
Padroeira Nossa Senhora da 
Apresentação nas atividades 
pastorais da Arquidiocese. 
Ao clero, pediu mais: zelo e 
atenção paternal, sobretudo, 
para com os padres mais 
velhos, pela dedicação que 
estes prestaram à Igreja e ao 
“povo de Deus”.

 ▶ Raimunda de Oliveira e Raimundo Cipriano: da caranava de Baia Formosa  ▶ A classe política marcou presença na Catedral Metropolitana

 ▶ Ivanita da Silva, de Ipanguassu: “Ele  

(Dom Jaime) é padrinho de meu fi lho”

 ▶ Dom Matias passou o báculo a Dom Jaime, simbolizando a transmissão de comando para o novo pastor da Arquidiocese de Natal  

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini fez a saudação ao novo arcebispo  ▶ Presidente da Cãmara, Edivan Martins entregou as chaves da cidade 
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EU NÃO VOU TER A PETULÂNCIA E A 

INSENSATEZ DE QUERER COMEÇAR DO ZERO. 

VAMOS APENAS CONTINUAR RECEBENDO O 

LEGADO DOS PREDECESSORES”

Dom Jaime Vieira Rocha, Arcebispo de Natal
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Nos cumprimentos 
ao povo, muita paciência 
para atender aos que 
correram ao altar para vê-
lo de mais perto. A dona de 
casa Raimunda de Oliveira 
Silveira, 60, saiu de Baía 
Formosa para acompanhar 
a solenidade. “Vim para 
ver ele que não conhecia 
mas hoje  tive a honra de 
conhecer”, disse  eufórica. 
Ela veio a Natal em 
caravana e junto estava o 
irmão Raimundo Cipriano, 
63, que mora em São Paulo, 
e não quis perder a chance 
de ver o novo arcebispo.

Entusiasmada e com 
um largo sorriso, a ministra 
de eucaristia Ivanita 
Rodrigues da Silva, 75, de 
Ipanguassu, conheceu 
Dom Jaime em 1975, 
quando ele foi designado 
pároco de Pendências que 
abrangia o município onde 
ela mora. “Conheci Dom 
Jaime na primeira igreja 
onde ele foi padre e passou 
onze anos. Ele é padrinho 
de meu filho (mais velho)”, 
comentou ela que também 
veio para Natal em 
caravana. 

A dona de casa Maria 
Francisca do Nascimento, 
80, saiu sozinha do 
conjunto Pajuçara, na 
zona norte, para assistir 
à posse. Chegou atrasada 
e lamentou ter perdido 
o início da solenidade, 
mas disse que estava feliz, 
apesar de ter conhecido 
Dom Jaime ontem, disse: 
“Ele é maravilhoso e 
Dom Matias vai deixar 
saudades”. 

A solenidade não 
uniu mas colocou no 
mesmo lugar políticos 
de diferentes crenças 
ideológicas e partidos. 
Estavam lá, no mesmo 
setor destinado pelo 
cerimonial, políticos 
sem e com mandatos: a 
ex-governadora Wilma 
de Faria (PSB), muito 
aplaudida ao ter seu nome 
anunciado, e o senador 
José Agripino (DEM). 
Lado a lado estavam dois 
precandidatos a prefeito 
de Natal, os deputados 
Fernando Mineiro (PT) e 
Hermano Morais (PMDB). 

Na fileira da frente, pela 
ordem, da esquerda para 
a direita, o presidente da 
Câmara dos Vereadores, 
Edivan Martins (PV) e a 
prefeita Micarla de Sousa 
(PV), que chegou atrasada 
e foi direto para dentro 
da Catedral, sem passar 
pelo local de abertura da 
solenidade do lado de fora. 
À direita da prefeita, o 
deputado Henrique Alves, 

Ele e a prefeita  
conversaram e deram 
muitas risadas. O ministro 
Garibaldi Filho ficou entre 
a governadora Rosalba 
Ciarlini e o marido dela, ex-
deputado Carlos Augusto, 

Também estavam o 
prefeito de São Gonçalo 
do Amarante, Jaime 
Calado, a deputada federal 
Fátima Bezerra (PT), o 
ex-governador Geraldo 
Melo com sua mulher, 
a ex-prefeita de Ceará-
Mirim, Ednólia Melo, o 
deputado José Dias (PSD) 
e o ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves. Também 
compareceram o ex-
deputado Lavoisier Maia, 
o ex-governador Iberê 
Ferreira, os vereadores 
Assis OIiveira e Franklin 
Capistrano. 

“Este povo é seu”. Assim, dire-
to e sorridente, Dom Matias pas-
sou o báculo a Dom Jaime, simbo-
lizando a transmissão de coman-
do para o novo pastor. Em seu dis-
curso, o arcebispo emérito disse 
que a felicidade era grande, prin-
cipalmente, porque Dom Jaime foi 
seu sucessor também nas dioce-
ses de Caicó e de Campina Gran-

de. Mais palmas prolongadas da 
plateia incontida neste momen-
to da solenidade. Na cadeira presi-
dencial, já como empossado, Dom 
Jaime levantou e descerrou a pla-
ca com seu brasão, onde está subs-
crito seu lema de ordenação como 
bispo: “Sei em quem acreditei”. 

A primeira missa rezada por 
Dom Jaime como novo arcebispo 
de Natal começou às 10h37 com 
a liturgia da palavra. Beijou o mis-
sal (livro) e iniciou sua homilia. Na 
Igreja Católica não há substitutos, e 
sim sucessores, ressaltou depois de 

receber o cargo das mãos de Dom 
Matias, que renunciou em 2011 de-
pois de ter  completado 75 anos, 
uma exigência do Direito Canônico. 

Dom Jaime lembrou que a últi-
ma missa celebrada por ele na Ca-
tedral foi dia 27 de janeiro de 1996, 
quando se despediu de Natal ao ser 
transferido para a Diocese de Cai-
có.  “Fui gerado, formado e alimen-
tado na vivência da vocação e pas-
toreio”, anunciou. E também lem-
brou que sua indicação ao cargo 
faz parte de uma tradição. De todos 
os arcebispos de Natal, somente o 

baiano Dom Marcolino Dantas, o 
primeiro (de 1929 a 1967), não nas-
ceu no Rio Grande do Norte. Todos 
os demais escolhidos pela Santa Sé 
foram do clero de Natal. 

O arcebispo fez uma retros-
pectiva da atuação da Igreja no 
RN , do seu início aos dias atuais.  
Lembrou de Dom Antônio Soares 
Costa que, de 1971 a 1973, foi bispo 
auxiliar de Natal. O ministro Gari-
baldi Filho, a governadora e a pre-
feita assinaram a ata de posse, três 
livros que ficarão nas três dioceses 
do Estado.

A chuva fina que caiu pouco 
depois das 9h da manhã não tirou 
o brilho da cerimônia de posse de 
Dom Jaime. O início da solenidade 
foi na frente da Catedral às 8h35, 
mas desde às 7h, a Catedral já es-
tava lotada com caravanas vin-
das de vários municípios do Esta-
do, como Pendências e Ipanguas-
su, a primeira paróquia assumida 
pelo arcebispo depois de ordena-
do padre em fevereiro de 1975, em 
Natal. Também havia gente de Cai-
có e de Campina Grande (PB), ci-
dades onde Dom Jaime foi bis-
po de 1996 a 2005 e 2005 a 2011, 
respectivamente.

Em uma tenda, ficaram os 
21 arcebispos convidados de ou-
tros estados, a governadora Ro-
salba Ciarlini (DEM), o presiden-
te da Câmara dos Vereadores Edi-
van Martins (PV), representan-

te da prefeita Micarla de Sousa 
(PV), que se atrasou e não che-
gou a tempo de passar as chaves 
da cidade ao novo arcebispo. Tam-
bém estavam presentes o minis-
tro da Previdência, Garibaldi Fi-
lho (PMDB), o líder do governo na 
Câmara Federal, deputado Henri-
que Alves (PMDB), o senador José 
Agripino (DEM) e o deputado Ro-
gério Marinho (PSDB), que chega-
ram nesta ordem. 

Chovia fino quando Dom Jai-
me desembarcou de carro junto 
com o administrador metropoli-
tano, Dom Matias Patrício de Ma-
cêdo, 75,  assim chamado desde 
que renunciou ao cargo. Os dois fo-
ram saudados com fogos e aplau-
sos. O rito incluiu o hasteamen-
to das bandeiras de Natal (Edivan 
Martins); do Rio Grande do Norte 
(Rosalba Ciarlini); do Brasil (Dom 

Jaime); do Vaticano (Dom Matias); 
e da Arquidiocese de Natal (padre 
Aerton Sales da Cunha) ao som do 
Hino Nacional, seguido pela entre-
ga da chave da cidade.

A governadora fez a saudação 
ao arcebispo em nome do povo 
do Rio Grande do Norte e do Go-
verno do Estado. O rito de passa-
gem cumpriu rigorosamente o que 
determinou o cerimonial. Mesmo 
com a chuva, que engrossou du-
rante a saudação feita pela che-
fe do executivo estadual, centenas 
de fiéis acompanharam do lado 
de fora essa parte da solenidade, 
que incluiu a cessão do crucifixo a 
Dom Jaime pelo vigário geral,  pa-
dre Aerton Sales da Cunha (VER), 
momento em que o bispo entrou 
na Catedral, às 9h, e aspergiu os fi-
éis com água benta. 

Com capacidade para 2.500 

pessoas, a Igreja Metropolitana es-
tava lotada. Muitos tiveram que 
assistir à solenidade do lado de 
fora. O cortejo de entrada foi uma 
das partes da solenidade que mais 
emocionou os fiéis. Primeiro, en-
traram os padres. Somente do clero 
de Natal eram 150. Na sequência, os 
21 bispos convidados, o arcebispo 
emérito Dom Heitor de Araújo Sa-
les, que também representou seu ir-
mão, o cardeal e emérito do RJ, Dom 
Eugênio Sales.

No altar, o chanceler da Arqui-
diocese, padre Júlio Cavalcante, fez 
a leitura da ata e da bula papal, o 
documento chamada de Letras 
Apostólicas, que é a saudação e a 
bênção apostólica  de Bento XVI 
ao seu escolhido para o cargo que 
estava vacante na Arquidiocese de 
Natal. Primeiro foi feita a leitura 
em latim e, depois, em português.

CHAMADO 
PELA FÉ

CHUVA NÃO TIRA O BRILHO

ABRAÇOS, 
BEIJOS E 
SORRISOS

DOM MATIAS 
TRANSMITE 
O CARGO

O novo e sexto arcebispo 
de Natal, Dom Jaime Vieira 
Rocha, 64, disse que assumiu 
o cargo para “corresponder 
ao chamado de Deus e para 
apascentar os fiéis”. Em uma 
cerimônia de quatro horas, 
domingo passado, na Catedral 
Metropolitana de Natal, com a 
voz serena que lhe é peculiar, 
ele fez um discurso (homilia), 
dirigido principalmente, 
aos seus pares, os padres, a 
quem pediu fidelidade aos 
cânones da Igreja Católica e 
mais incentivo aos fiéis na 
participação nas questões 
espirituais e sociais. 

Diante de uma audiência 
de mais de três mil pessoas e 
21 arcebispos de todo o Brasil,  
Dom Jaime deu mais recados 
aos padres. Falou sobre o 
ser e fazer desses religiosos 
na sociedade atual e pediu  
vivência na espiritualidade, 
“não obstante as vicissitudes 
atuais”. Chamou atenção 
para a valorização do diálogo, 
o  respeito às  diferenças 
e, principalmente, o 
cumprimento das  diretrizes 
da Igreja, lembrando o 
papa Bento XVI, que exorta 
a unidade dos discípulos 
de Deus (os padres) no 
sacerdócio. “Não compreendo 
um presbítero longe do 
prebistério (casa paroquial)”, 
referendou o arcebispo.  

Na homilia que durou 
mais de vinte minutos, o 
novo arcebispo foi fiel à sua 
formação sociológica (ele 
tem diploma de sociólogo). 
Condenou o consumismo 
exacerbado da sociedade 
moderna em busca do bem-
estar, cobrou  dignidade 
humana para os mais 
excluídos da sociedade e 
evocou Santo Agostinho na 
consolação aos fiéis: “Para 
vós sou bispo;convosco, 
sou cristão”. Segundo ele, o 
papel da Igreja vai além das 
exigências espirituais. Tem o 
lado social. 

Condenou o autoritarismo 
como falta grave. Neste 
momento, foi ovacionado. 
Frisou ainda que almeja e 
recomenda a interseção da 
Padroeira Nossa Senhora da 
Apresentação nas atividades 
pastorais da Arquidiocese. 
Ao clero, pediu mais: zelo e 
atenção paternal, sobretudo, 
para com os padres mais 
velhos, pela dedicação que 
estes prestaram à Igreja e ao 
“povo de Deus”.

 ▶ Raimunda de Oliveira e Raimundo Cipriano: da caranava de Baia Formosa  ▶ A classe política marcou presença na Catedral Metropolitana
 ▶ Ivanita da Silva, de Ipanguassu: “Ele  

(Dom Jaime) é padrinho de meu filho”

 ▶ Dom Matias passou o báculo a Dom Jaime, simbolizando a transmissão de comando para o novo pastor da Arquidiocese de Natal  

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini fez a saudação ao novo arcebispo  ▶ Presidente da Cãmara, Edivan Martins entregou as chaves da cidade 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 2012

Esportes Editor 
Viktor Vidal

E-mail
esportes@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

MAIS UM TROFÉU para a 
galeria, satisfação para os 
torcedores e um valioso 
calendário garantido para o 
próximo ano. Com um golpe 
só, dado por Washington 
ainda no primeiro tempo de 
jogo no clássico de domingo, 
que valeu o título do primeiro 
turno do Campeonato 
Potiguar ao ABC, o time de 
Leandro Campos confi rmou 
a efi ciência do futebol de 
resultados e fez a festa da 
torcida alvinegra, que ainda 
ontem insistia em não acabar 
nas rodas de conversas 
espalhadas pelas ruas da 
cidade. Garantido na fi nal do 
campeonato e na Copa do 
Brasil 2013, o alvinegro deve 
aproveitar o segundo turno 
para dar espaço a alguns 
jogadores e ajustar o time 
para a disputa da Série B.

Se não foi bonito, o 
futebol do ABC foi o mais 
competente do turno, mesmo 
não apresentando uma 
discrepante superioridade 
em relação aos concorrentes. 
Nos 12 jogos disputados pelo 
time de Leandro Campos 
até aqui, incluindo semifi nal 
e fi nais, o alvinegro levou 
a melhor em oito, cinco 
deles vencendo por apenas 
um gol de diferença. Em 
contrapartida, o ABC foi a 
equipe que menos perdeu, 
apenas uma vez - para o 
Assu, por 1 a 0. Além do 
futebol objetivo, o grande 
trunfo de Leandro Campos 
foram as vitórias em cima 
do maior rival, segundo 
melhor time do primeiro 
turno. A última delas, no jogo 
de volta da fi nal do turno 
neste domingo passado, 
a quinta consecutiva em 
cima do maior rival, foi 
construída com 26 minutos 
de jogo e administrada em 
pouco mais de 65. E, por 
coincidência ou não, o único 
gol da vitória saiu de uma 
jogada sempre executada nos 
treinamentos comandados 
por Leandro Campos, com 
Jérson lançando pela linha 
de fundo, pelo lado esquerdo, 
para Adriano Pardal cruzar 
rasteiro para Washington 
empurrar para o fundo das 
redes. 

Ainda na empolgação 
do grande passo dado rumo 
ao seu tricampeonato 
estadual sob o comando 
do ABC, o xerifão alvinegro 
ainda arranjou tempo 
para reclamar da equipe e 
prometer o mesmo empenho 
para o segundo turno. “Se 
vocês perguntarem se estou 
plenamente satisfeito com 
o ABC vou dizer que não 
estou”, comentou o treinador 
abecedista. “O ABC não pode 
fi car fora do quadrangular 
fi nal da competição e não 
podemos relaxar de forma 
nenhuma na busca da 
pontuação”, completou. 

O primeiro compromisso 
do ABC na sequência do 
campeonato já é amanhã, 
no Frasqueirão, contra o 
Baraúnas. Para esta partida 
Leandro Campos já adiantou 
que deve soltar mais o time e 
realizar testes para chegar à 
equipe ideal para disputar a 
Copa do Brasil, que começa 
no início do próximo mês, e 
da Série B. “Eu quero deixar 
os atletas que jogaram a 
decisão descansar e avaliar 
alguns que ainda não tiveram 
oportunidade”, disse. Entre 
eles, nomes como Erivélton, 
Everton Senna e Jardson 
Sapé podem começar a 
ganhar mais espaço no time, 
enquanto jogadores como 
Th iaguinho, Adriano Pardal 
e Felipe Alves devem ser 
mais utilizados para que 
obtenham mais ritmo de jogo 
e se tornem opções de mais 
qualidade para o treinador. 

Camilo e Washington foram 
os principais personagens 
alvinegros no jogo que garantiu o 
título do primeiro turno. O goleiro 
abecedista simplesmente fechou 
o gol, assim como fez no primeiro 
jogo da fi nal, e protagonizou duas 
defesas espetaculares no mesmo 
lance, que, caso não tivessem sido 
executadas com êxito, poderiam 
ter mudado a história do jogo.

Camilo já havia sido 
determinante nas duas primeiras 
vitórias nos clássicos deste 
ano. Na fase classifi catória e no 
primeiro jogo da fi nal, o arqueiro 
alvinegro foi bombardeado pelo 
ataque americano, o melhor 
do campeonato com 25 gols 
marcados, que chegou a colocar 
cinco bolas na trave nessas 
duas partidas. Enquanto os 
rubros não conseguiam fazer 
valer a efi ciência do ataque, o 
ABC tinha um certo espectador 
dentro de campo que parece 
ter sido contratado apenas para 
fazer gol no rival. O nome dele 
é Washington, que desde que 
chegou ao clube, como a maior 
contratação da temporada, só 
marcou em duas oportunidades, 
ambas contra o América. A 
primeira foi na vitória por 4 a 2 
durante a fase classifi catória e a 
segundo no último domingo, que 
deu o título do primeiro turno ao 
ABC.  

REI DOS CLÁSSICOS
Leandro Campos já pode 

ser considerado um especialista 
em vencer clássicos. Desde 
que chegou ao ABC, em 2010, o 
técnico alvinegro não soube o 
que é perder para o América nos 
oito jogos disputados. Mais que 
isso, além das sete vitórias e um 
empate contra o time rubro, o 
comandante abecedista levou 
apenas dois gols. Ambos foram 
sofridos na única partida em que 
o resultado fi nal não foi 1 a 0 em 
favor do ABC: a vitória por 4 a 
2 em cima do América na fase 
classifi catória do primeiro turno. 

UM PASSO
/ 1 X 0 /  NA FINAL DO PRIMEIRO TURNO, 
PREVALECEU O FUTEBOL DE RESULTADO DE 
LEANDRO CAMPOS E O ABC GANHA VANTAGEM 
NA DISPUTA DO TÍTULO

PARA O TRI

O PAREDÃO 
E O MATADOR

28/03/2010
ABC 1x0 América (Estadual)

01/05/2010
ABC 1x0 América (Amistoso)

01/06/2010
ABC 0x0 América (C. Nordeste)

13/02/2011
América 0x1 ABC (Estadual)

03/04/2011
ABC 1x0 América (Estadual)

29/01/2012
ABC 4x2 América (Estadual)

23/02/2012
América 0x1 ABC (Estadual)

26/02/2012
ABC 1x0 América (Estadual)

Retrospecto

 ▶ Soares é contido após confusão com PM

 ▶ No lance mais perigoso do América, Camilo trabalhou...

 ▶ Abecedistas fi zeram a festa nas arquibancadas

 ▶ Washington vai para a torcida após o gol

 ▶ Atleta do ABC ganha disputa com americano

 ▶ ...e salvou duas vezes 

 ▶ Americanos aplaudem o time antes do jogo

 ▶ Jogadores do América reclmam com o árbitro

 ▶ Jogadores exibem a taça em comemoração com a torcida 

 ▶ Washington: artilheiro do clássico

 ▶ Camilo ergue a taça
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO A DIRETORIA do Améri-
ca não anuncia seu novo treina-
dor, um sonho antigo da torcida 
alvirrubra está muito próximo 
de se realizar. O atacante Lúcio 
Curió, ídolo entre os america-
nos, aguarda apenas o acerto fi -
nanceiro entre o time potiguar 
e o Ulsan Hyundai para se apre-
sentar e iniciar os treinamentos 
com a camisa dos dragões ver-
melhos. O jogador já está na Pa-
raíba e seria anunciado ontem, 
mas sem o acerto com o clube 
coreano, a confi rmação pode 
sair até amanhã.

A chegada do jogador é uma 
das medidas emergenciais que o 
clube adota para tentar reforçar 
a equipe para que, ao contrá-
rio do primeiro turno quando o 
América acabou derrotado pelo 
rival ABC na decisão, o alvirru-
bro não volte a deixar escapar a 
taça. As negociações já se des-
dobram há algumas semanas e 
um acordo fi nanceiro foi defi ni-
do para que o América possa ter 
o jogador já para a disputa do 
segundo turno do Campeonato 
Potiguar que começa amanhã. 

Para que o negócio entre o 
Ulsan Hyundai - time coreano 
com o qual o jogador tem con-
trato de três anos - e o América 
possa ser fechado, o clube po-
tiguar teria que efetuar o paga-
mento de 150 mil doláres, valor 
próximo de R$ 256 mil. Uma das 

difi culdades no acerto está no 
parcelamento do acordo previs-
to para ser concretizado em até 
três pagamento. 

O América e o intermediá-
rio brasileiro na negociação, Jo-
sivaldo Alves, presidente do CSP, 
ainda tentam convencer a dire-
ção da equipe sul-coreana para 
que o início do pagamento pos-
sa ser feito só a partir do mês de 
maio, que coincide com o come-
ço da disputa da Série B. “O clu-
be quer receber logo, mas esta-
mos conversando. Nossa inten-
ção é que o assunto possa ser re-
solvido o mais rápido possível, 
pois não queremos perder tem-
po. Entre nós e o América já está 
fechado, falta só o time fazer a 
parte dele com o clube coreano”, 
afi rmou o dirigente paraibano.

Josivaldo enfrenta uma ba-
talha judicial para ter o per-
centual da negociação referen-
te ao clube formador. O moti-
vo da disputa na justiça é que o 
atleta ligado ao também corea-
no Gyeongnam renovou o vín-
culo de empréstimo ao Ulsan 
sem que o percentual de 5% do 
valor total do acordo fosse re-
passado ao CSP, procedimento 
previsto no Estatuto de Trans-
ferência Internacional de Joga-
dores da Fifa, criado em 2001 e 
na Lei Pelé. Nesse caso, se o time 
do interior da Paraíba vencer a 
disputa, o jogador viria para o 
América sem o alto custo pedi-
do pelo clube coreano para libe-
rar o atleta.

“Como estou envolvido, in-
dependente do que ocorrer, vou 
manter a minha palavra e o jo-
gador vai para o América. A úni-
ca possibilidade de ele deixar o 
time é se um clube de Série A 
quiser fazer negócio no futuro 
ou uma outra equipe do exte-
rior, mas com o América ressar-
cido pelo que pagou para ter o 
jogador”, afi rmou Josivaldo.

O cartola revelou ainda que 
o atleta tem propostas dos pau-
listas Ponte Preta, Portuguesa 
e São Caetano, mas que prefe-
re retornar ao Brasil para atuar 
pelo América devido a boa acei-
tação do torcedor ao seu futebol 
e a proximidade com pessoas 
conhecidas. O atleta, atualmen-
te, tem o passe avaliado em pou-
co mais de R$ 2 milhões e viria 
para o América para receber um 
salário próximo dos R$ 40 mil. 

“Lúcio foi pressionado pelos 
dirigentes do Gyeongnam a as-
sinar ‘uns documentos’ e ele fez 
isto sem nossa autorização. O 
clube coreano fi cou de mandar 
cópias dessa negociação e até 
agora nada. Eles enrolaram Lú-
cio e agora estão cobrando U$ 

200 mil do jogador”, encerrou. A 
reportagem do NOVO JORNAL 
conversou rapidamente com 
o presidente do América, Alex 
Padang, que negou os contatos 
para repatriar o atacante parai-
bano. “Não tem ninguém vindo”, 
limitou-se.

Lúcio Curió é natural da ci-
dade de Mulungu-PB e já atuou 
por CSP, Desportiva Guarabi-
ra-PB, Matsubara-PR, Nacional 
de Patos-PB, Novo Hamburgo-
-RS e Sport-PE. Mas foi no Amé-
rica, em 2009, que o jogador ga-
nhou projeção no futebol e via-
bilizou sua transferência para 
o futebol coreano. O atleta dis-
putou o Campeonato Brasileiro 
da Série B pelo alvirrubro poti-
guar, foi artilheiro do time com 
14 gols e um dos principais go-
leadores da competição naquele 
ano. No fi nal da temporada, Lú-
cio foi negociado com o futebol 
coreano e na época a transação 
foi de U$ 700 mil. Em 2011, par-
ticipou de sete partidas, marcou 
quatro gols e foi vice-campeão 
da K-League, divisão principal 
do campeonato nacional da Co-
reia do Sul.

A derrota para o ABC nas 
duas partidas da decisão do pri-
meiro turno do Campeonato Es-
tadual foram sufi cientes para 
promover uma nova - e corri-
queira - mudança no coman-
do técnico do clube. Apesar de 
a decisão ter sido tomada pelo 
próprio técnico Flávio Araújo, 
que entregou o cargo após con-
tabilizar a terceira derrota em 
clássicos em apenas um turno, 
o alvirrubro volta a cair na roti-
na de mudar comandantes. Em 
quatro anos, é o 18º treinador 
que deixa o clube após resulta-
dos negativos.

O presidente Alex Padang, 
um dia depois da derrota para o 
rival, lamentou a saída do trei-
nador e disse estar trabalhan-
do junto com os demais inte-
grantes da diretoria para anun-
ciar o nome do novo coman-
dante. Uma série de nomes tem 
sido especulados, especialmen-
te de treinadores que já passa-
ram pelo clube como Roberval 
Davino, Arturzinho e Guilherme 
Macuglia. 

“O América não pode apos-
tar e não vive uma relação fi -
nanceira condizente com o 
mercado que não está mais 
nem em ebulição, já passou dis-

so. Não temos tem condição de 
competir [por um novo treina-
dor]”, comentou o cartola-mor 
que preferiu não dar qualquer 
previsão para o anúncio. O diri-
gente reforçou ainda que, qual-
quer reformulação que possa vir 
a ocorrer no América, só deverá 
ser feita a partir da chegada do 
novo comandante.

Em relação a saída de Flá-

vio, segundo a assessoria de im-
prensa do clube, o treinador ain-
da teria sido alvo de tentativas 
do presidente em demovê-lo 
da ideia, mas Flávio Araújo op-
tou mesmo por deixar a equi-
pe. Curiosamente, apesar das 
derrotas nos dois jogos decisi-
vos contra o ABC, o ex-treina-
dor americano vinham de uma 
boa sequência de vitórias até 

então. Não apenas isso, Flávio 
havia conseguido superar a sé-
rie de quatro jogos sem vencer 
durante a fase classifi catória e 
dar uma nova cara à equipe que 
cresceu de produção e engrenou 
boas apresentações, culminan-
do com quatro vitórias arrasa-
doras - uma delas na semifi nal - 
e alcançando uma média de 3,75 
gols marcados. Pior para o trei-

nador que, economizou nas fi -
nais, não marcou um gol sequer 
nos clássicos decisivos e acabou 
penalizado.

“Na minha vida profi ssional, 
como treinador, aprendi a não 
ir contra o universo. Prefi ro sair 
para dar espaço a outro profi s-
sional. Peço desculpas aos tor-
cedores por não ter conquista-
do o turno, mas nos dedicamos 
e empenhamos em prol da meta 
estabelecida. Infelizmente não 
deu certo, por isso estou entre-
gando o cargo desta briosa agre-
miação”, afi rmou o comandante 
ao comunicar a decisão. 

Flávio Araújo chegou ao 
América no mês de julho de 
2011, poucos dias antes da es-
treia no Campeonato Brasilei-
ro da Série C. Mesmo com uma 
campanha de altos e baixos, o 
agora ex-treinador conseguiu le-
var o América de volta à Série B 
do Campeonato Brasileiro. Em 
2012, deixa o clube como vice-
-campeão do primeiro turno do 
Campeonato Potiguar, melhor 
ataque até então com 25 gols 
marcados, além de um aprovei-
tamento próximo de 53% com 
seis vitórias, um empate e cinco 
derrotas entre a fase classifi ca-
tória, semifi nal de fi nal.

CLUBE PROCURA 18º 
TREINADOR EM QUATRO ANOS

2009
Marcelo Vilar, Tita, Vereador, 

Guilherme Macuglia, Roberto 
Fonseca, Arthur Neto, Francisco Diá;

2010
Paulo Moroni, Carlos Moura, Diá, 
Gilmar Iser, Lula Pereira, Dado 

Cavalcanti

2011
Dado Cavalcanti, Flávio Lopes, 

Wladimir de Jesus (interino), Diá, 
Flávio Araújo

2012
Flávio Araújo, ?

Rodízio de técnicos

 ▶ Flávio Araújo entregou o cargo após a derrota no clássico

AMÉRICA VAI / REPATRIADO /  CARTOLA PARAIBANO 
CONFIRMA NEGOCIAÇÕES ENTRE A 
EQUIPE NATALENSE E LÚCIO CURIÓ

ATRÁS DE CURIÓ

 ▶ Alex Padang: “Não tem ninguém vindo”

ENTRE NÓS E O 

AMÉRICA JÁ ESTÁ 

FECHADO, FALTA 

SÓ O TIME FAZER A 

PARTE DELE COM O 

CLUBE COREANO”

Josivaldo Alves
Presidente do CSP

 ▶ Lúcio Curió estava jogando na Coreia

FOTOSITE OFICIAL
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SELEÇÃO 
ENFRENTA A 
BÓSNIA NA SUÍÇA

/ AMISTOSO /

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA inicia 
hoje, às 16h (de Brasília), contra 
a Bósnia-Herzegóvina, na 
Suíça, uma nova fase em sua 
preparação para a Copa-14. 

Acabaram os testes. Pela 
primeira vez, uma convocação 
do técnico Mano Menezes 
não teve novidade - para os 
20 jogos anteriores, 82 atletas 
foram chamados. “A Copa 
está muito perto, já perdemos 
tempo demais”, disse o diretor 
de seleções Andres Sanchez, na 
sua estreia no cargo, hoje. “Está 
na hora de formar um time.” 

Os 11 que serão titulares 
hoje já iniciaram pelo menos 
duas partidas sob o comando 
do treinador caso do volante 
Sandro, que substitui Lucas 
Leiva, o preferido de Mano, fora 
por lesão. Os outros acumulam 
mais rodagem. “Eu não vou 
reclamar do pouco tempo para 
treinar, a seleção sempre viveu 
essa situação”, afi rmou Mano 
Menezes antes do único ensaio 
que pôde fazer. 

“Quando se consegue 
repetir mais, esse problema 
será minimizado”, declarou. 

Vários jogadores se 
apresentaram apenas ontem, 
um dia após terem defendido 
seus times na Europa e no 
Brasil. Foi o caso do volante 
Hernanes, que chegou ao hotel 
em St. Gallen (a cerca de 80 
km de Zurique) momentos 
antes de o ônibus rumar para o 
estádio AFG Arena. 

O meia da Lazio será titular 
amanhã, como foi nos últimos 
dois jogos, formando quarteto 
ofensivo com Ronaldinho, 
Neymar e Leandro Damião. Se 
vencer a Bósnia hoje, a seleção 
chegará a seis vitórias seguidas 
-as anteriores foram contra 
Argentina (em duelo só com 
jogadores locais), Costa Rica, 
México, Gabão e Egito. Em 
nenhum desses jogos a seleção 
brasileira conseguiu uma 
goleada. Os triunfos serviram 
para tirar pressão sobre os 
ombros do treinador, mas não 
melhoraram a deteriorada 
imagem da seleção brasileira. 

Ao contrário. Nesse período, 
o Brasil caiu de quinto para 
sétimo lugar no ranking da Fifa. 
A Bósnia, apesar de nunca ter 
ido para uma Copa e ter fi cado 
fora da fase fi nal da próxima 
Eurocopa, ocupa o 19º lugar na 
lista da entidade. Em setembro 
do ano passado, depois da 
eliminação na Copa América e 
da derrota para a Alemanha, o 
zagueiro Th iago Silva e o goleiro 
Júlio César contaram que a 
seleção brasileira era alvo de 
brincadeiras em seus clubes. 

Hoje, o zagueiro do Milan 
afi rmou que a situação 
ainda não mudou, apesar 
dos últimos bons resultados. 
“As brincadeiras e gozações 
continuam”, disse Th iago Silva. 
“É só com muito trabalho, 
montando um time forte, que 
isso vai mudar.” 

FICHA TÉCNICA

Estádio: AFG Arena, em St. 
Gallen, Suíça.
Horário: 16h
Na TV: Globo e Sportv

BÓSNIAHERZEGÓVINA

Begovic; Senad Lulic, Papac, 
Spahic e Mujdza; Rahimic, 
Medunjanin, Misimovic e 
Pjanic; Ibisevic e Dzeko.
Técnico: Safet Susic.

BRASIL

Júlio César; Daniel Alves, 
Thiago Silva, David Luiz e 
Marcelo; Sandro, Fernandinho, 
Hernanes e Ronaldinho; 
Neymar e Leandro Damião. 
Técnico: Mano Menezes.
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

Marcos
Sadepaula

Não quero que me dêem um Oscar 
somente por pena e compaixão quando 
eu estiver bem velhinho”
Brad Pitt
Ator americano

Reunião anual de 
planejamento do 
NOVO JORNAL, com 
almoço no Hotel 
Vila do Mar, na Via 
Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Felipe Galdino, Argemiro Lima, Renato Lisboa e Marcos Sá ▶ Sarona, Rejane Honório e Ceiça Bandeira

 ▶ Cláudio Oliveira, Marcos Bezerra e Sílvio Andrade  ▶ Pedro Souza, Raleika Medeiros Clodoaldo Régis  ▶ Naíza Fernandes e Everton Dantas

 ▶ Louise Aguiar, Henrique Arruda, Kalianny Bezerra, 

Jalmir Oliveira e Tallyson Moura

 ▶ Lauro Jucá e Leandro Mendes

 ▶ José Agripino, Carlos Augusto e Rosalba Ciarlini na posse de dom 

Jaime Vieira da Rocha como arcebispo da Arquidiocese de Natal

 ▶ No almoço seguido de seminário interno do Novo Jornal no Hotel Vila do Mar, o alto clero: 

Carlos Magno, Manoel Pereira, Cassiano Arruda e Paulo Tarcisio

 ▶ Micarla de Sousa em almoço no Centro de Conveções de Natal 

em homenagem ao novo arcebispo Dom Jaime

 ▶ Os professores 

Irany Xavier e 

AntônioTeófi lo, 

do Complexo 

Educacional 

Contemporâneo

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que a sociedade civil, produtores, artistas e outros interessados no 
movimento cultural do Estado encontram-se hoje no II Fórum Potiguar 
de Cultura, no auditório do IFRN - Liceu das Artes, em Natal? Que o 
objetivo é construir um panorama que permita subsidiar a permanente 
construção de uma política cultural em conformidade com as reais 
necessidades da região?

D’LUCA / NJ

Olá,

Estou entrando em contato 
com você através da Cidade 
do Som, que nos passou o 
seu contato.
Gostaríamos de informar 
ao público de Natal, que 
houve um show cover no 
último domingo da Galinha 
Pintadinha no Teatro 
Alberto Maranhão, que não 
possuia autorização para 
produção desse espetáculo. 
A Síntese Produções detém 
a exclusividade de produção 
desse show. Conto com a 
ajuda de todos os meios de 
comunicação para alertar 
ao público. Segue em anexo 
o comunicado ofi cial da 
marca detentora da Galinha 
Pintadinha.
Obrigado pela atenção,
Sinceramente,

Síntese Produções
Hugo de Moraes
Tels:(11)5505-6223/8480 
0990
Email: hugo@sintesemall. 
com.br

Propaganda 
enganosa

Aos domingos, em um sítio 
localizado na zona rural de Jardim 

do Seridó, acontece o forró da 
Coréia, frequentado pelos véios 

da região. O sucesso do forró 
tinha nome: Seu Manéu, famoso 
dançarino, que atraía as velhotas 

pelo seu avantajado membro 
sexual. Todo domingo era aquele 

alvoroço, todas elas disputando 
para dançar com Seu Manéu. 

Forró pra cá, baião pra lá e Seu 
Manéu perguntava “tá sentindo?” 

E as velhinhas riam, numa 
felicidade só. Um belo dia, Seu 

Manéu tava num arroxo danado 
com a véia e de repente, foi 

parando de dançar e... eita, eita, 
eita, segurava na perna, tentava 

agarrar a boca da calça, mas não 
teve jeito, o tubo de Leite de Rosas 

escapou da cueca, escorregou 
pela perna e rolou pelo salão. Foi 

um silêncio só, quebrado pela 
correria de todas as senhoras 

enfurecidas querendo bater em 
Seu Manéu, pobre coitado!

Em prol da 
educação
Os professores Irany Xavier e 
Antônio Teófi lo organizam o 1º 
Encontro de Pais e Educadores 
do Complexo Educacional 
Contemporâneo, que será 
realizado nesta quarta-feira na 
Unidade de Potilândia, com o 
objetivo de discutir a importância 
da interação entre família e escola 
na vida dos alunos. Na ocasião, a 
mestre em Educação e diretora 
do Instituto de Desenvolvimento 
da Educação, Eleika Bezerra, 
irá ministrar a palestra com o 
tema “Educar é compartilhar 
responsabilidade”.

Robótica
O robô Zariguin esteve em 

Natal para participar de 
uma ação do Colégio CEI 

da Romualdo, que tem em 
sua grade aulas opcionais de 

robótica, este ano em parceria 
com a Lego, a famosa gigante 
dos brinquedos de blocos de 
montar. A intenção era, além 

de divulgar o programa de 
robótica, que os alunos do CEI 

estejam sempre instigados 
a conhecer o novo, quebrar 
barreiras, vendo de perto 
que a robótica está muito 

mais presente na vida do que 
imaginamos.

Expressões 
corporais 

O material criado pela agência 
DA-DPA mostra o trabalho do 
fotógrafo Renato Filho através 
da força da expressão corporal 

que serviu de inspiração para 
criação do kit 2012 da Gráfi ca 

Santa Marta. O material possui 
elementos com múltiplos 

signifi cados únicos que fazem ver 
além do que está sendo mostrado. 

As tintas utilizadas para 
impressão possuem o selo verde 

Hubber, ou seja, não agridem a 
natureza porque não possuem 

óleo mineral em sua composição. 
A Gráfi ca Santa Marta tem sede 

em João Pessoa e fi liais no Rio de 
Janeiro, Belém, Brasília, Recife, 

Fortaleza, Natal e Salvador.  

Reciclagem
Entre os dias 4 e 7 de março, a dentista Claudine Revoredo, da Clínica 

Vicente de Paula, participa em Brasília do segundo módulo do 
curso de atualização em Odontologia Estética, no Integrato Ensino 
Especializado. O curso capacita o profi ssional a entender, planejar 

e executar a odontologia estética com profundo embasamento 
científi co, adquirido por meio de aulas teóricas, práticas laboratoriais e 

demonstrações clínicas e tem a frente Cláudio Pinho, um dos principais 
nomes da odontologia estética brasileira da atualidade. 

Patrimônio
Em passagem por Pernambuco, 

para visita aos carnavais de 
Recife e Olinda, a ministra Ana 

de Hollanda anunciou que a 
candidatura do frevo à Patrimônio 

Imaterial da Humanidade será 
julgada pela Unesco ainda este 
ano. Ao lado do presidente do 

Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, Luiz 

Fernando Almeida, a ministra 
mostrou confi ança na aprovação.

Convite
O MinC, através da Secretaria de 
Fomento e Incentivo à Cultura 
e da Representação Regional 
Nordeste, em parceria com a 

Secretaria de Extraordinária de 
Cultura do Rio Grande do Norte / 
Fundação José Augusto, convida 
gestores e produtores culturais 

do estado para uma rodada 
de diálogo com o secretário de 
Fomento e Incentivo à Cultura 
do MinC, Henilton Menezes. A 

atividade acontecerá na próxima 
quinta-feira, 1º de março, às 
19h30, no Teatro de Cultura 

Popular, anexo à FJA.

Aguardem
Natal entra cada vez mais no 
circuito de eventos esportivos 
importantes do país. No dia 14 
de julho, a capital receberá pela 

primeira vez uma etapa do Circuito 
de Corridas Pague Menos, um dos 
maiores do Brasil. São esperados 

em Natal cerca de dois mil 
atletas, que terão a oportunidade 

de competir em provas com 
distâncias de 5Km, 10Km ou, na 

inovadora prova de 1Km, presente 
em todas as etapas do circuito. Na 
capital potiguar, a organização do 
evento será responsabilidade do 

Hora de Correr.


